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M l » 11« praça d« Londres, d« que o Bra- ( 

* " t c m 0 governo mais corrompido do 

uni fono. Foi para l uo que a fez. E ' 

para iaso qtio a mantém. 

Republica é isso mesmo. 

Em dezembro de 1881, o tonente-coro-

nel Porto-Carrero com uma centena de 

liomens mal armados repcllla trcs ata-

que» de seis mil paraguayos contra 

forto de Coimbra. Pouco depois, o te. 

nente Antonio Jo io , com dezoito solda-
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X o t a s 

Ern Manaus, organiaou se uma corainis-

«So para prestar auxilio aos brasileiros 

feridos na revolução do Acre. 

*** 
Telegranimas procedentes da ftaliia re-

lerem que entre as rodas politicas al!i 
consta a provável . ntrada do deputado 
Tosta para o ministério do dr . Kodri 
;uea Alvos, 

blica. 
presidente eleito da líepu 

ADRIANO DE BARROS, CLINICA d o s ' «»"revia cm Dourados uma das pa-

HJiDIOA-Consullorlo: rua do Commercio, ginas mais brilhantes da ' dignidade hu-

Mcphone, ^ d e n c ' a : .Erlremecia de e n l h u sLno o Bra-

! sil inteiro. Protegi.Jo pelo voluntariado 

ADVOGADOS-P™. José Pedro Mar- e «"»'liado pelos corpos do policia 

r r r d , e A j - í 2 t ' l , a r J : i u a c i r ' ' 0 c x c r i i t o 

D . _ I . _ ' v " " leiro quiz c poude 

O sr. secretario do Interior dcrlaroi, 
a Camara .Municipal de S. Jo-' do Kj, 
I nrdo que o governo acceita o offereci 
mento feito de uni prédio, não par.-; gru 
po escolar, p.jr não haver verba para 
soa creaçfto. mas sim para o-fuacct 
uaniento das escolas reunidas. 

Bento, n. 47. cumprir o sen dever 

O invasor foi expulso do territorio 

Em vez de defender 

DK. NICOLAU DE MORAES BARROb <''ona1 ' 
—Partos, moléstias de senhoras e clrur- Hoje.. 

M » v Z n / T & r í C i í : C ° n t r a ° • - . d e 

las : rua da S Bento, 45, das 2 ás 4 or'.'amento e devora ao mesmo tempo 

Residência: rua Sete de Abril, 45. Tele-1 banquetes c a lei. 

I- .i'r,e, 200. | Se o povo, em um assomo' de antiga 
— . S S ; . I " v " F""», «m uni assomo ae antiga 

í . ^ n J ? . , 0 d T c , i í ? , d e n , , i f l l a * Nig"W»<le, se lembrar do reagir contra 
(»stelle faz qualquer trabalho dos n,ai» | a Bolivia, o exercito, a pretexto de sal-
aperfeiçoado» e moderno» da sua pro-
ftaslo, por preço» muitíssimo razíavels. 
Aeceila pagamento em prestações pre-
riamrnte contracta/ias—Gabinete e re 
íidrncia. rua Direita, n. 20-B. 

Para nttender a uma requisição d 
Camara dos deputados, o ar. secretario 
Uo Interior pedhi informações ás Cama 

patr 11 los .Municlpaes de íjunta Barbara do Rio 
1 ardo e Santa Cruz do Rio 1'urdo, e dos 
juizes du Direito de Avaré e Santa Cruz 
do Ilio Pardo sobre a representação ii 
diversos moradores do primeiro munir 
pio, juo pedein a auuexação de uma par 
to do torritorio do mesmo ao do Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

var a Republica, é até capaz do espin-

| gardeal-o. 

A própria Camara dos deputados, ame-

| drontada, c coinprchcndendo que o exer-

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— I c i l ° »= recusará u marchar para ouorte 

SSSH1
 Oso! c m a V":, d a? a , ! s l t t 0 d 0  A c r e' 

.rio, 123. Telephono n. 904. Consultório, S e S 5 , C ' S c c r c l a s ! E i s s ° l ^ n d o pu-
rua Direita, 10, sobrado, de 1 ás 3 horas I ' " " »mento os bolivianos estão matando 

DR. IÍRA8MO DO AMARAL-Da Fa-1 b r a s i , c i r o s ! 

cuidado de Medicina de Pari». Cl inica, 
medica, com. especialidade — Sgphiiis e P o r quanto ? Por quanto tanta infamia » 
moléstias dapclle. ConsuItorio: rua de Tcuhani, pelo menos 

4o, de 1 ás 3 horas. Reei-1 

No palaclo do governo estiveram, bon 

tem, peia manhã, em conferencia com o 

sr. presidente do Estado, os srs. secre-

tários do Interior e da Justice. chefe île 

policia e commandante da ; r<-a poli 

ciai. 

Versou a conferencia sobre a refúrina 

do diversos ufficiaes o promoções geraes 

que se váo dar nos batalhCes da forra 

pubiica. 

8 . Bento, 
dencia : rua D 
ne, 200. 

de 

Vcridiana, 57. Tclepho-

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, rua 15 de Novembro "2— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, tua da Liberdade. 57. 

a franqueza de «li-

! zer ao Brasil o preço da venda. 

Santo»—1902, 

MAUTIM FnANCisco 

O A J V I B Ï O 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
Acceita cansas em 1* e 2* instancias 
no Interior do Estado. Escrlptorio, rua 
de S. Bento,12. sobrado. Residencia, rna 
flaivío Bueno. 33. 

• Foram concedidos UO dias de liconea a 
Jose de .'acedo, 2» sargnito do curi.o de 

bombeiros. 

I O dr. Eduardo Kiehl, engenheiro ain-
da Le do districto da blperintendeti-
cia de Obras Publicas, obteve 30 dias de 

1 licença , 

i 

DR. MATHIAS 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosa», «yphUitlcM, do coração o pnlmío 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, roa da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE O L I V E I R A ^ 
ADVOGADO — Incumbe.se de serviços na 
capital'e no interior, em primeira e se-Snda instancia. E»crip.—rua de S. Ben 

. n. 12. lUald.—rua d«S . Joäo.n. 133. 
DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica me-

A, J W K Ä « . ^ V T , " ^ . « 9 

p h l i í . Consultas da 1 ás 3, rn» Quinze 
de Novembro, 34. Reaidencia, largo da 
Liberdade, 6C. Telephone n. 100. 

DR. X A V ; R DA 5ILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias inte-nas)—Cons.: rua Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Rcsidencia • 
rua g. Joio, n. 59. 

J . BITTENCOURT—DKNTisTA - Exe- | 
cuta todo e (jualquer trabalho concernen-
te á Bua profissão. Preços modi' 
Direita, n. 20 sobrado. 

S. PAULO 

Da abertura «té o fechamento do mor-

cedo, os bancos sempr i offcrucerara sac-

car a 12 d . ; alguns banus offereccram 

VALLADAO—Clinica | letras replssadua a 12 1|32 c jiropuze-

rani comprar a 12 l[ ld . 

Durante todo o dia, havia letras de 

fá offereeijas de Santos a 12 1|32 

Assim, o mcrcaJo íeckou estável. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella official af ixada hou'em 
pela Cuaiara Syndical des Corretores : 

SJO DIAS Á VISTA 

Londres I I 3I|32 

ÏSÏ Hamburgo 
Italia 
I 'wtngsl r... 
Nova-York 
Soberanos 

L'xti'cmos : 
Contra banqueiros, 11 I.HHÍ n 12 d. 
Contra a caiia matriz, 1115|IUa 12 d 

11 27|H2 

(f.iï 

»17 

- 3 7 1 
4170 

205Í00 

Reassumiu o exercício do sen cargo o 
dr. Emilio Ilibas, director do Serviço Sa-
nitario, 

*** 
Foi spprovado o contrato celebrado 

entre a .Superintendência d.; Our;is Pu-
blicas c a Cama-« Municipal de Raiiai 
para a reparação do edifício da cadeu 
dac icila cidade. 

O go\erno app: .vou os estudos para 
as obras de abastecimento de agua d . ci-
dade de Jaiiú. 

*** 
Foram liontem lascriplos 110 concurso 

paru terceiros oscripturarios do Thesouro 
do Estado os eri. Arthur Malheiros de 
Oliveira, Abreu iie Carvalho e Mario No-
cuclra Barbosa. 

Foi jiro'.ijp o . j r . Ernesto LeJ» X!ra-
ffl na se: veutia ^ÎF.iïïc'is S , oíficiu de 
2' tiibelli.io de notas c aiineios da co--
marca de Doits Córregos. 

O chefe de policia dirigiu o assallo wn 
pessoa, gritando aos soldados que ma-
tassem o redactor-chefo, Ignacio -Raposo, 
porquanto era cllo quem mandava* us 
sunr, U responsabilidade de tudo. 

1 opulaçâo acha-se alarmada o «cm 
garantias. 

—No aa alto á lynographia da A 
Ltiin/iait/m, ficou ferida w , pra.n de 
policia, vestida á paizana, ficando aasim 
provada a aui for i i do attentado. 

CoiuUin outros ferimentos, sendo esses 
trisi^s factos esperados, como foi de 
nunciado por telcgrainuia pe os cltefes 
da opposiçllo ao presidente da Republica 
desde mil a»<uuiiu a chofia de policia 1 
Ur. bebastiJo Braga, conhecido ,-eraI-
mente pc-las suas violência» c arbit.arlc 
dades. 

MAUA.VIIÃ' 2 4 . 

Soldados de policia, disfarçados, ,is?»l 
larani, a tarde.de hontein, a redaeçíoda 
.1 Campanha, sendo logo se. da.loi- pr 
uma força mais numerosa, ao mandj " 
heb: do policia, Sebastião Braga 

gerente des?a folha, que e membro In 
fluento da classe operaria, foi lerido 
gravemente. Foram também aUingidos 
por tiros um filho do juiz lederal e o 
comnussario da capitania ''o porto, além 
de outros. O chefe orde. a. e!,i altas 
vozes, que assassinassem o redactor Igna 
cio Rapos eile assumiria a respoi^abi 
lidade d»»se facto. Raposo cons-guiu 
escapar. No assalto, algiira soldados 
foram feridos. Estes factos crara ««oe 
rados, desde que o senàdor Bcnedicto 
licite mandou nomear chefe de 

' • 'h j i /ÇJo B orr idNAs: 

RUA DF. S• ÛEFITO 3S-B 

TELEPHONE. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
629 i V U i U Ë Ë S O 3 0 9 9 

Sebastião Braga , homem conhecido ' 
poliáa 

por 

Ern eg»:i! data do anuo passado 

Rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rna de Sau-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marccha 

QUIRINO DO CANTO - Eacriptorio 
•gencia, rua de 8. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MEM ) 0 . \ ( , :A 
leiloeiro matriculado—Agencia o cscripto-
no á rua de Santa Thereza. U-A. 

* P O R Q U A N T O ? 

Não é exacto qne o exercito brasileiro 

tenha manifestado o desejo de partir jia 

ra o Acre e abi, luctando contra os bo-

livianos, manter a integridade territorial 

do Brasil. Pelo contrario : ante-hontem, 

na sessão do Senado federal, dous mili-

tares de alta patente—os generaes Pires 

Ferreira e Barreto—oceuparam a tri-

buna discutindo questões de politica In-

terna e do vantagem monetária para o 

exercito. 

—Nào é exacto que a guarda nacional 

do Estado de S. Paulo se haja offereci-

do para marchar contra o» batalhões bo-

liviano» que tomaram conta da região 

acreana. Pelo contrario : a guarda nacio 

«al de S. Paulo está completamente pa 

ciüca, prompta a aio marchar senjo pa-

ra Palacio, em dia do festa, atravessando 

as ruas espectaculosamente, sem o mini-

mo receio do perder soldados na paz ou 11a 

guerra, pela tranquilla razão de não os 

ter. 

—Não é exacto que os valentões que, 

em 1883-94, se bateram innocuaraente nas 

amenas jornadas de Itararé e bateram 

quatro mil contos que o erário rio-grau-

deme declara nunca ter visto, se hajam 

offerecido para, gratuitamente, repellir 

no septentrião nacional o flibusteiro ame-

ricano e os soldado» da Bolivi». Pelo 

contrario : sabendo que o inimigo inva-

dira terra da patria, o» patriotas de 

1893 94 ficaram tão vasioj de bravura co-

mo o» cofres do Thesouro cstadoal estão 

vaslo» de dinheiro. 

—NSo 6 exacto qne o» offidae» do 

exercito tenham devolvido ás coraniissões 

culinarias e dançantes da Camara dos de-

putados e da Praga do Commercio 

convite» para o anuunciado banquete de 

trezento» talheres e para o joviaiiiaímo 

baile de icteiento» e cincoenta pare» com 

que v lo «er festejado» o ex • o qnasi 

presidente». Pelo contrario : «abendo que, 

lá no Acre, o caboclo brasileiro, «em sol-

do, sem gratificações, »em fornecimento», 

armado á soa cmta, está sacrificando 

pela patria a fortnna e 1 vida, as alta» 

patente» do exercito nacional, com »na 

»•leutia de nova eapecie, fazem movi 

mento» de flanco em batalha» de adhe»is-

mo e revelam, nas quadrilha» e nas pol-

ka», estupenda intrepidez na dlgciplina 

da» piruetas 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Sobereic a 

Extremas : 
Contra banqueiros 
Contra a caixa mat: 

90 Di i s 

11 i:i|iü 
fto-s 
9.17 

I or decreto do liontem, fora:n reforma-
dos uo» termos do § 2" do artigo :,2 da 
Ici 11. 491, de 29 de dezembro de 1896, os 

A' VISTA I capitães .Ia força policial Alexandre Luiz 
de .dcllo.-liseal do 2» batalllão, s .l„Hr 
•Martin:aiio dc Carvalho 
valiaria. 

violências praticadas em outras occadões 
Ha completa falta dc garantias. Re oa o 
pânico na cidade.—Redacrão da Paco-
tilha.' 

0 juiz seccional daquelle Estado dr 
Vianna \az, dirigiu, no dia 23 do cor-
rente, ao sr. presidente da Rer.ubli o 
seguinte telegramma: 

• Conforme era esperado, o chefe do 
policia adrede nomeado, á frente de sol 
dados e paizano: atacou hoje, ás f> l i2 
horas da tarde, a redacção do jorial I 
Campanha. 

Nesta occasião, passai : meu filho, que 
foi victima dos agentes disfarçado.;, os 
quaes gritavam .Juiz federal pagam o 
que está fazendo.. Por denuncia dopro-
curador da Rcp- Ulcn, eslou processando 
Jouo Pedro Clímaco, cx-patrão do <isca 
ler da Alfaudcga, accusado de ter f irta-
do, de bordo de uma alvarenga fundeada 
110 porto fiscal, uin apparelTio telegra-
liico pertenceu: ^ .Tho Western fele-
aph Coinpany Limited., facto que de-

terminou a intervenção do ministro in-
glez. 

Demittido da Alfandega, foi João pe-
- Ujiiiiaco, tenente, do • orpo de lufan-

1 » ) estudo o dclegauo de policia tia 
villa do Paço do Limiar, distaut» einr.., 
leguas da capital. Intimado aver-»epro-
cessar, não compareceu, correndo o prj-
ccsso a repelia. 

Suppouho ser causa 
mim, na praça publica 
dever dc meu cargo. 

i Estou habituado a ver-ma desrespeita-
uo impunemente, embera lance nilu de 
toda orergia. 

Pelo governo do Estado não s o u c i t o 
uid .. ' 

0 « grudes ainda liontem evllaram 
ardentes raio» do sol, consei vando-sc 
sombra. 

Contando desde já eom a infalllvcl pro 
j rogação dos trabalhos, os conmiensaes 
da mesa do orçamento, tidos c havidos 
como notáveis capacidades, furam liontem 
visitar o certamen munlel]ial, apesar da 
qrtvc lembrada pelo sr. Herculano de. 
Freitas, que fazia questão de um ingres 
so, impresso em papel selim, estvlo a/ 
Monreau. 

Lá estiveram, pois, os jovens legislado 
ra, aprendendo como se fubrKi a inan 
teiga de pura nnta de le^e e vendo 
fabricação do pregoa dc lo o feiüo e ta 
manho . . . 

Percorreram todas as secções e diffi 
rent'.-. pavilhões da Expo içio, ( 0111 aou«: 
le ar nobre e dislincto que mis, btirgue 
zes, tanto admiramos, o á sai„ Ja agru 
pidos no redor da eslatua do saudoso 
cr. João Mendes de Almeida, Don 
Itubião Juulor, todo solenr.e e • :,,doso: 

—Eis o que 11 espora, nest;. Repuhl 
. . . R"viver no bronze e na memoria 

aos povos. . . 

OF .. mrma .1 nua roce animaran 
chefe, hypothoi 'ndo-lhe as suas muitas 
.»ynpathias. N, lai. de patriotismo, 
O sr. Herculano abriu 0.1 biaros para 

mirando a eslatua, «.braçado a 
Don r.ubi^o, exclamou com alma c «n*r-
gia: 

—Posleridade, és nossa.. . 
Nesse instante, u Ijanoa musical romp< 11 

dobrado—Oh Ferro! e o gruno 
dissolveu-sa ao som da zabumba, apparen-
tanilo todos at lycurgos o mesmo ar no-
bre e dist incto. . . 

FAI.STArp 

P E L O N O S S O E S T A D O 

firme 

dro 
r i a l 

da ameaça feita 
,.0 cumpriineato do 

rio» que obedecem is ordeas do d i s f e 
ncdicto Pereira Leite, o despiudo-mt do 
meu car cter dc iueinb-o dc um dos po-
dtres1 coiistitucionacs da nt'.'Jo, limito-uc 
» p ' J i r garantia» para o c'-'adío qae 
te ii ,m s,.,a companhia mulher e fMUo; 
A bo dt .ser informado estar na capital 
Jou ; Pedro Clímaco o de ter assistido 0 
coiifiiuto. 

Constu-me que o subdelegado de poli-
cia major Miranda declarou que cu Seria 
iwsassinad-i. Ií«s- o num bairro da cidad" 
quasi ermo; preciso garantias.. 

r n s í l ^ a t o HJstcr lca 

n H i n ; 
810 

I008 
800 
344 

42.il 
21.>3J0 

11 ;i|4 11 27(32. 
iz I I : i| l l l 27(32. 

A Praça do Commercio 
gnii.tc» lelcgraiumas; 

SANTOS 

reccbcu os so-

Tbmcario.. 
. articular 

Bancário . . 
Particular. 

SA.VTOS, 25 
/ : ' . / 

12 
12 1|I0 

SANTOS, 25 

. . . 12 

12 i i i t ; 

uo corpo dc ca-

A Secretaria da Agricultura vai distrl-
çuir, por este» dias, aos inspectores do 
I" , 2 , 3", -Io e 5° distiictos agronoini-
co.s, sementes de arroz Carolina paru gr. 
rem transinittidas aos lavradores daquel-
it;.r, clisfTirffw 4 

S T í T E O 

{Commercial Tclet/rahi Bureaux) 

• t i o , 2 5 

Hora 

9.30 AM 
10.20 
1.50 

12.35 PM 
1.55 
4.10 

Ç " 

Bancos 
saeeam 

Ba,; cos 
compram Mercado 

11 3I|32 
11 31|32 
11 31|32 
11 31(82 
11 31 [32 
11 31(32 

12 1 [32 
12 11 ItS 
12 1|32 
12 l i l i j 
12 l|lfi 
12 1(1« 

Estável 
Firme 
Estável 
Firme 
Firme 
Flrino 

Coramunicaçõc» da Praça do Commercio) 

RIO, 25 (10.10) 

Bancaiio 
Particular 

Mercado, firme. 

Baneario 
Partimlar 

Mercado, paralysado, 

L o n d r e s , 2 5 

RIO, 

11 3!|32 
12 1[32 

!5 (.9) 

11 31 [32 
12 1{32 

Foi para Isso qoe o exercito tez a Re-

publica. P»ra amortecer « lentimento 

Meional, recuar deant, do extrugeiro, 

dlmlnn'r a patria moral e materialmente, 

• M f k a r o rolo, ceder o Aere, ( o f iAmar 

I aowo trlampho so litigie 4« W.mlts , 

• a l i a r 1 « W ç i deasU 4« declaração 

' Taxa 
dc desconto« 

Banco de Ingla-
terra . 

Banco da França 
Banco da Allcina 

nha 

Mercado de L011 
dre», 3 mezes 

Mercado de Pa-
ri», » mezes 

Mercado de Ber 
Um, 3 mezea. 

Câmbios 
Sobre Pari» . . . 

» Braxellas 
• Nova-York 
» Génova 
• Lisbôa 

Chrqars 
Paris sobre Italia 
Paris sobre He» 

pinha 
Pari» »obre Ber-

lim 

TÍTULOS 
BRASILE IROS 

Apoheet 
187» 

Ouro 1879 4 % ' I , 
1889« 'I. 
1895 5 •h 
Funding 5*/« 

S % OinteTe Mi-

na» 
Premio de tmro 
Buenos-Aire» 
Cambio 

Londres 

Feriado 
3 % 

Feriado 

n lo cotado 

4 

3 % 

4 •/. 

3 j (3 7ll6% 

não cotado 

2 «:, 2 '/ .»/. 

25.13 
não cotado 

4.85 '/» 
25.13 

não cotado 

25.13 
25.18 
4 .85 •/. 

25.13 
41 V, 

100 100 

377.00 376.00 

122 13(16 122 13{16 

I 

79 
75»;. 
tn 

85 ' h 

127.60 127.60 

M « I i « a % 

les districtos. 

Na sessão de ante-hontem do Instituto 
Histórico e Ueographico Brasileiro, fo-
ram proclamados so ios "i>rrespoud»iites 
o iioss' eminente collabo.-idor .Ir. Mar-
tini Francisco Ribeiro dc Andrada e o 
dr. Theodoro Sampaio, illust- engenhei-
10 director da Repartição dc Aguas c 
hsgottos, neste Estado. 

Eni resposta a unia carta que nos dl-
digiu o sr. dr. .Manços do Andrade tc-
mos a declarar-otte não . s. 3. o nosso 
correspondente e::i hão João da lióa 
\ ^ t a . 

Os SUGGSSSOS do Maranhão 
A ip. prensa do Rio publicou liontem os 

, seguii.t-s telegramma» do Maranhão. 
Os uccessos narrados nesses telegram-

mas não devem surpreíiender a ninguém: 
tudo isso é proprio do regioien cm que 
vivemos; mais um empastelamento, mais 
um attentado á liberdade do cidadão são 
cousas que, na Republica, j i adquiriram 
o caracter de normalidade. Seria extra-
nhavel, sim, que 11 liberdade do pensa-
mento fosse respeitada, que tudo emfim 
andasse, na Republica, de par com o Di-
reito . 

A proposIto desse» successos, Gil Vidal 
escreve no Correio tia Manhã uai 
cellente artigo, no qual o distincto jor-
nalista ailude ao empastelamento do 
Commercio ilr. Não Paulo e. íaz referen 
cias ao plano sinistro da oligarchia ma 
ranhense, que parece disposta a levar 
tudo a ferro e fogo, pois solicitou do 
governo da 1,'niào vinte mil cartuxos de 
carabina e setanta mil para metralhado-
ras, sendo satisfeito esse pedido pela.In-
tendência da Guerra. 

Como muito bem diz Gil Vidal, uão 
por aiii que se vai para o Acre. 

E desse modo a Republica acaba de 
destruir por completo a gloriosa herança 
que recebeu do Império, sob cujo regi-
men o Brasil gosou, como nenhum outro 
paiz do mundo, a mais ampla liberdade 
de imprensa. 

• Todos escreviam como pensavam, diz 
Gil Vidal, e todos criticavam, como bem 
entendiam, as aacforidadès, da menos 
graduada ao chefe da nação. Os proprios 
agitadores republicanos eram o» primei-
ros a reconhecer qne podiam qritar, gri-
lar maito até rebentar os pulmões, 
conforme se exprimia o »r. Assis Bra*ii 
em 1888.• 

Ei» os telegramma»: 
•KABAXHlO, 21 

Hontem, ás 5 >h horas da tarde, In 
tuosa e cannibalesca scena dc »elvageria 
impressionou profondamente a sociedade 
maranhense. Um grupo numeroso de sol-
dado» de policia eenjon e assalton a ty 

SKSSÀO DE HO.VTOt 

Tendo comparecido nuiuero legsfl d-
sócios, fui aberta .1 sessão. 

O l " secretario, sr. Pereira Giiiinaiflos, 
procedeu cm .seguida leitur. u u j pro-
postas para novos so- ios, fu-and» es-
tas S. are a mesa par.a serem enviadas A 
cotnniissão do syn4i. ancia. Foram Aw-ri-
tos para socios correspondentes do lasti 
tato os dr» Enlevam de Almeida , 
Athayde Marcondes e na qualidade liono 
raria, a exinu. «ra. d. Veridiana Prado 
, Na hora d» expediente, o consoei» sr 
Eugénio Hollcndcr, cm nome da larai"a 

do dr. MiTtiin Francisco, off.-recen 
Instituto uma farda dc gaia do K g m do 
Império. ' 

Passando-se á ordem do dia, o sr 
Aratjjo Macedo ti>-ai 0,1 palavra, rolati-
vãmente «u trabalho úo dr. João Mo 
raes publicado no ultimo numero daV.V-

procurando onder „ nmr,iuS«ée 
Barbacena. 

O orador no terminar foi mi i ' , ai-
plaudido p,;la asaeiubléa. 

Não havendo quem pr4i»se a pa!*vrt 
o sr. conselheiro Duarie dc \zev«dq 
presidente da sessã,., deu por en.-erradol 
oa trabalhos do Instituto Historie» c 
i-eographico uo coerente anilo, ueaiaaan-
du o próximo dia I • ,„ m •/. v irdoni" 
para realisar-se a ses--o ma"na. 

pographia da A Campanha, importante 
folha diaria, sem filiação partidaria ~ 
se jornal havia 

E» 
do em termo» aa-profliga. 

peros, ma» commedido», o» desmandos 
do governo eatadoal, ne»te» últimos dia» 

Foi ferido gravemente o gerente Tan-
credo Cordeiro, cidadão mnlto conceitua-
do a membro inflnente da classe onera-
ria. 

Depot» do »»»alto, soldado» de eaval-
laria fizeram correria» pela» ma», espan-
cando oa tranteontea. E dnrante molto 
tempo esteve cercada a typographia a 
impedido o lugrwao ao prédio, bem co-
mi* ao eacriptorio do advogado dr. Jan-
•ea Matto», situado ao andar superior. 

Um soldado aggredin o filho do jn i i 
federal, ao paasar na oeeaaiio, e per»e-

Ka " i k> e 0 m "n t r 0* ' d h p * ™ ' J o t t r M • r> 

A requisição da directoria da .1 m ica 
o Thesouro vai pag i r 302$ a l . a . i nm í u 
& C. »11317», ao dr. .Manoel f;i.ia df 
Toledo. 10.5, mensalmente, a I:ujenio 
Chiaro 480$. a Alberto Gula ti 

Solicitaram carta de natiirsiisaoão os 
súbditos italianos d'Annentio Vitantonlo 
e Porcaru Francesco Di Pellcgrino. 

O sr.secretari do Interior requisito» do 
Thesouro os pagamentos de 682."i, a M , « r l 
Dapice. 2:432$, aos forne.-edores do tioa» 
piclo de Alienados. 305*1750, aos ferne, 
cedorea do grupo escolar de Sertliozi-
nho. 

Prefeitura. 
Pagamentos auctorisados: 2:399S150 

a Bernardo Morelli. l:3iX)S750. ao mes-
mo. 879$ 131, a João de Viris. 8:220$ 
a João Baptista Oarolfi. 050$, a Ra-
phael Flcondo. 

Plantas approvadas : de Fratelll Cor-
sa, João Marques fíuerra, Carlos Mliro 
José Malle. José Fernandes Pinto, Fer-
nando Capua, J JSÓ Ruggicrl e Caaiiíle 
Monte Santo. 

—O ar. prefeito officion ao 
. , Tribwal 
do Jury, pedindo a dispensa do 'ngealiei-
ro municipal João Jooé Vaz de Olivelr»/ 
de servir nas sessões de novembro oro-
*lmo. r 

—Foi concedida licença a Otto Zoeh, Sara abrir nesta capital um Instituto Hy-
rotherapico. 

J* Communíeam-no» o» srs. Leopoli 
dow k C . terem montado nma o 
mechanica e fundição, na rna S. Caeta-
no, a 154, a qual inaugurarão na jro-
xima semana. 

O» »rs. Looreiro k Irmlo», proprie-
tário» do Orande Hotel Santa f b h z * 
na rna do Aqnedocto, «8, no Rio, Fuera 

I t i o G t a r o 

Eacrcvem-no» desta c:dade : 
• Pelos jornaes, vimos que a freguezia 

da Grauima, comarca de S. Jose do Ilio 
Pardo, fui theatro, ha poucos uia«, de 
uma trag-.dia, sendo um los protagonis-
tas o cidadão Francis»'o O . Nunes. Quês-

le honra foi a rausa da morte d» um 
individuo naqueile povoado. 

O cidadão Francisco Nunes é residente 
nesta cidade, onde conta muitos amigos: 
é bastante conhecido pela sua altivez,"in-
dependência e caracter. 

O facto que occasionou tão terrível 
desfecho era sabido de todos. 

Pura um liuuieiii da sua tempera, of-
fendido uaquillo qu» podia ter de mais 
sagrad, — a houra—aquelle desenlace era 
espe do. Seria questão do tempo c de 
occasião. 

O offensor podia esquecer, mas o of-
f'' 'lido, jamais; iiiaxlraé atter Jendo-se ás 
rtiaçdeH que 03 ligavam ei si, tendo 
ficado patente a ingratidão a abuso de 
cot.fianca. 

O intlividuo que foi mo: to era sobrinho 
do sr. Nunes; moço ainda, sem ricur-
»os, veiu a convite do tio |.a'ra a fazenda, 
onde esto estava empregado e abi .-xer' 
cia as fnneções de escrivão 

A mais completu confim- 1 <••: ,t en-
tro ambos. 

Hii.swun, igntra a» <J\JI l^ai Ot.s uuc tCuj 

os administradores do fazenda e, qu indo 
procuram desempenhar seus dcvcies eoiic 
se affirmar, nao tíui um mc ..-:„tu dc 
descanço, toda a .,ja attenção c activi-
dade .voltam-se para os interesses du rm-
trão.• 

No desempenho de deveres tão ardu 
jamais podia pairar pela incute le Nu 
que estav a sendo victima «la mais infame 
tu i ç âo e co jue lhe ira mais sagrad.. 

So com a iga do traidor os cousas so 
aclararam; drsde então, todo o fito do 
marido oflendido era encontrar o offen-
sor. Quis a Providencia »- i.rsle inun-
do a nódoa fosse I ada c .a traição pu-
nida. Estava reservada a comarca'dc s . 
José, logar longínquo, para thcmro do 
desfecho saiiguinoieuto. 

Consumr .do o facto, o seu andor, co.n 
a consolem...i tran juilia e confiante nos 
sen.- [.ares, cspoutancainciite se entreg..:, 
ii prijâo. Resu que os honrados i.ii-
ze.s lie S. José do K,O Pardo víííú,. , 
;iimprír o» seus . ver..-s de ci la .áo-
de consciência rectu, " rios de qae. »e 
factos como o praticado por Nunes 
sempre se repetiss. n, a nossa sociedade 
seria outra—a moralidade da família, 
respeitada, a inviolabilidade du lar, u:nu 
verdade. Os doi(/nans des.appsrecriani. 
Teríamos mais paz e mais tranquilidade 
—Os jurados de S. ios.'- \ão ter oc.-a-
sião de mostrar ao publii o a sublimidade 
da instituição. Oxalá 0110 as nossas pre-
visões se realismo. 

—No d.a 19, ioi offertado ao honrado 
dr . Achilles de Oliveira, ;,ii/ de Direito, 

seu retrato .1 cravou, tirado peio dis-
tincto cirurgião dentista .1 .silveira. 

A entrega roalisou-se á noite, rr.i casa 
do proprio dr. Achilles, que por .- ;a vez 
offereceu ás pessoas presentes imi 
de cerveja. 

Uma batida de iuu.:ica s j i . : 1 
acto. 

Falaram diverso» ..ij.ulãos. 
—1-i ou residência entre mis o 

F-rnn io Paranhcs, engenheiro que 
'Í..1 110 ilio. 

—Esteve pur »'(ai, a passeio, o di 
tevam I.eão Bourroul. 

—A nossa cída-lc continna desanimada. 
Em todos os s< nblantes nota-se tr ,tj-
za o abatimr to. I ar-ce qne todos estio 
aoabrnnliados por uma terrível -.-aiani.-
dade. 

E ' a n.iscria que vai invadindo tudo — 
Oa espíritos r.ir.is fortes entem-se aba-
tidos. As prn,T»sõea liberacs nenhum re-
sultado dão 11 fõrj, a jWgar pelo que 
dizem os advoga- s, está aorto.— Ex 

0o de um ou dous advogados, amigo» 
situação, Os outros pouco ou na. i 

fazem. 0.1 medico», por sua vez. se quei 
i am do estado das •ousas. Ningu-m 

remedics caseiros subiram de 
cotação, e p r.ahi tudo mai», do sort-
que tA ett. ilmno asa chama y profi;-
síonai. 

Os engenheiros, r,«o fa'a 
promove trabalho qne <i t jda 
serviços. 

O mal é geral, e o qne s1 

toda a parte, e não de ra d 
»olo. mas um consolo triste. 

Bi-rn faz a nossa Camara, qne v»i re-
cebendo os srns '"rrnosto- e adiando os 
pagamentos—rcccbe-se mas não se 1.. a 
— e a divisa.» 

—O aaeiiehado pretlidigitudoi' <: t. 
Ihcr no dc tal contini'ia a vh iar os . „ 
sos bons ares, no sitio do ar. Jji.o T' 
derico I.lasser; n a policia, diss, 1, i 
informada, deíxal-o-a (é voz putli % , 
pu: e. ds moscas, porque aquelle ,'•• 1 " 
puto artista i protegido por ui » /-. .. 
nas cá da terra. 

Mas, ar. delegado, nada do coiit, .'In 
çoes! Seja justiceiro, como tem sido. 
» grito dc- -avança ! maude tran / 
o Incho nu tu a jaula n reinetta-o, q i»'it, 
a-te», ao museu de feras que «Jo, !•-•', 
o Campo da Luz, da capital. 

- Felizmente, já foram iniciada» • I 
obras dc rceonstruccão da poute . ar. >, 
sobre o -io Jurubiitüba. 

Coinquanto estejamos sem poi' • 
portanto, intercentada a via de .,„B> ..„, 
nicaçáo entre os bairro» circumvi:. . 
a vilia dc ltapecerica, tem sido ex..•«..•'" 
duiario o movimento de agri ultoi ' -
conim reiautes r.o nosso mercado. 
ultimes dias. 

Neste estabelecimento vimos affix., i' 
editai i, te faz ,/iblii-as a lei do or<-am< • 1-, 
c as no.as tabeliã» de impostos da 
li.at a Mnuicipol. 

E' a receita ornada, para o au 
903, cm 39:013-^011. 
—- :ha-se affectado de tu' erculos-

ulmao esquerdo o reiogio da n.an-' 
Ha dias que ciie aununda os irtai'le 

com um monolono monossílabo. 
Chainamo» a attentjão ilo Xlionh 

eis Ião, seu medico assistent". 
— O fiscal local pratica-ia uni a •• 

erdadeira justiça e caridade, distr" o, . 
do iufulliieis bolinhas aos efes -ut. [ f 
que, em numero respeitável, infestai» u 
ília. ' s 

.Sabemos que liontem, á i.oile, un- . -.ss,,! . 
migo foi aggredido ; ,r uma deSc«% í % 

feras. 
—Ainda r.ão foi desi :nao'o o .ia 
instulIaçSo da feira d. madeiras, 

leve funccioiiar r,o largo da Es; . 
terrenos <la l.itjUt and /•< •rer. ' 

Lembramos á Illustre E^üdade 
ucm somente depende u iuaiigur.t"' 
ira, a conveniência de -ativai 3 

alegria de muitos e tristeza... 

'li 

Factos policiaes 
1 

j AFOtJADo—O menor .Mario de Camar-
I f-"-', 1 8 ÍLU"U» de edade, filho do sr. 

icdro Bueno dc Camargo e aiiimno da 
J If complementar anuexa á Prudente 
V' noraes, dispôz se liontem, por volta 

• •• meio Cl ia„ a banhar-se no ríc Tietê 110 
-.cho que corta as proximidades da 
Ponte Pcquer.a 

Para alfi sr; dirigiu, atirando-se n agua. 
• -e a principio nadou com perfeicáo: 

. .,;.! depois, porém, começou a perder as 
; ças, devido, tahez, a utna caimbra qne 
. tol icsso qualquer dos membros. 
\ endo-se ininiediatameiitc perdido nc 

um so< corro. 

0 Italiano Parducci Angelo, vulgarmen-
te conliis ido pela alcunha de C/wpcro. 
•• Ç./lo o menor que se debatia « t ona 
• re ia sem, entretanto, lograr salvar-se 

( atirou-se ao ,-io. 
Vi-sse momento, já o corpo descia 

ç 'o boiando uma hora depois, quan 
' • ' c r o «««seguiu retirai o ,1(ir» a mar 

I o 

( tendo o facto levado ao . onliecimerto 
I ; V r . E.UUMA.1 f r e i r a Bo--es, sub 
' . ; ' -'a'1® ? a Ponte Pequena, c.«sa aucto-
| lade dng l a . s c immediataniente nara o 
j I- -ii, laz -lido remover » cauu-er nara 

1 'o policiai 1 

'.'11 seguida, iniciou diligencias para 
unlieccr a id.-ntidade , morto, comum-

| p. -ndo o facto á família deste, 
j pois ilc eiaminado pelo medico 1 
! <"•''•', dr. Xavier dc Barros, que deu 

• causa-,nort 1 uma aspliyxia jior 
:rs('o, foi o cadaver entregue 

!.-idro li...-no de Camargo e. rcnio-
para a casa 1,. 71 da rua eral 

•io, de onde sa^irii o féretro, :«jje, 

1 -io-uia, J.ara a cemitcrlo dá Conso-

la': 

X 
I 'J!i'm.-DE.VI.IA—\'iajava hontem, ás ä 

•.) Minutos ilu noite, num bonde da 
1 Nd', a, o nacional Leopoldo Augusto de 

1̂ 1 
1'fe 

parai,-

I-utrc os desgostosos, j" aj,parei 
gostoso", isto .-, alguns eava.h-iro« 
omo nós, esperam ávidos a meiimo 

instaliação. 

A estes, que ainda em 'M :O ei 
Iraram o seu erro, dai 
áquelles (coitados daquel 
desusado pyrrhonismo afiirn.-ii. cu 
feira será 11111 desitroyrios» ; , 
iucrnriio que só mal occa ' iraria 
qaanti, pedimos vénia pai. . 
lhes o .,ae'i-:ioso apliorismo d-. Ilvp,. ' 
tes: —.Para os grand-.s males, 
des remédios*. 

Percebem, 11 amiguinhos 1 

—Apôs pertinaz c prolong-ua enfu 
dade, su eumbiii, hoje, á 5 hous 
manhã, a e.xina. sr: d. Margarida 
midt Teizen, filha da venero 'a sra 
Izabel Schmidt e irmã dos :«*,.,o* , 
Carlos, f.uiz, João e Jose l.niidt. 

A inditosa, sra , que ei u 11 
de virtudes, contava apei:; ,s 3» anu.,, 
edade, era viuva do sr. I' dro Te.:.,, 
deixa dous filhos menores. 

*'•' enhictada família apre:enlamos * 
ccros pesames. 

—Com a senhorita Unibeilna de 
raes eontractoti casaiccuto o nosso .. 
terraneo e amigo, João Cancio do Uo rir, 
filho do respeitável 11-gociante ' • 

cocliojro 
t Rodovalho, 
chegar <, vchiculo 

:as proxiniidadis da 
, p-ssageiro to o-, . 
1" "stríbo, :i estera 

do coronel Antonio 

' m i 

r:;a da Moúca, 
\ar;.ca do Carmo, 
tympano e desceu 

<i'ic o bonde l»a-

motonioiru dinii:. 

, I aasageii 
: ' aim. 
apeasse, 

! a, m:.\ 
deti no\a 

que se poz cm verti-

caiiiu 
partes 

Li 

ça. 
, . - r - -... desta 

sr. Jos.- Agostinho de Borba. 
..ossa» felicitaçfles. 
--Acha-se enferma a sra. d. .-' 

ilelfstein Guerra, digna esposa do 
Antonio Alzelino (ii rrn. 

Auguramos prompto restabelecime-

|«l 

E X P O S I Ç Ã O M U N I C I P A L 

affin Coni.nuoii hontnn a gr 
visitantes á exposição • lunic.pa! -

sar do forte calor que reinou citiri'i. • 
do o dia. 

Todas a» .secções foram minuciosa-
le examinadas pelou visitantes, t ntu 
lo pavilhão central, como as que 
iustalladiis ao ar litre. 

Très dos nossos redictorcs percc 
r; n atteutamealc as v irias se, ."es, 
mando notas pura 
daremos antes do 

p.. sp-.C,. 

po.-
'rratr.eiito 

copo 

Nessa pagina darei'.os mi,m 
eia, acompanhada da ilc..u,i r 

sobre tudo quanto encerra a 
fazendo au in.îsmo ten-po uru ri tr 
do desenvo. iniento das ii -Irsir'. 

-Ia, pastoril m.i r.a ,. .. 1 . .. 
eipio de S Pati'o 

Esperamos 1 : os , xj.-sit..r> . 
liliarãe on: c.,' inforn.a.s,. s ,,r 
afim di a nossa ,.agina c.spe, 
hro a exposVão possa ser o 111.. , 
piet.i posaive-I. 

manteiga, pe 
dim dc Acelimação. 

A s 7 horas d"a noite, f u i ^ 
mero de visitant-s ao ccrlai 
mente dlstinitas famílias, 

sr. .presidente do Estado 
bem como alguns -los 
executando a' banda 
diversas peça le 

" -rÇa no veliicnlo. 
riiiosa carreira 

r rdendo o , quiiilrio, I eopoi-
"uços, ferlndo-se on; varias 

n 'Orpi . 

i hoi. le era conduzido pelo motoMei-
'•> 0. 2(iü c O conductor 11. ^22 

O offendido coinmuiii'-ou o lacto no 
'}< .''"ilif'TO. e I'rado, 5." dcle-a. ,, ,111: 
' ri 1 inquérito. 

'...aminou o ferido 0 dr. Honorio 
.-•• medi.-o legista Ja Pol;. u 

X 
:-a O. casião em que aggredia « s.q.a-

( o Haiiano Attilio Tiiuun/.i-i. no far-
s» do Thesouro, fui preso liontc , ás 7 
!,,ras da noite, o iucii iduo dc uo tie Ai-
i„[.inte Zsinpieri. 

• Oiiduzido ú presença do dr Alberti 
»„iislo, 4o delegado, foi reco':,ido a „„. 

In-/, da Policia Central, por order 
1,.e..a air.-toridade. 

X 
i vncrniTos KUIIETTICOS 
imo Aliares J'ontos, ere 
; iti.i, reniettci-á ho 
p-iicia, para seguir os tramites legues 
inquéritos áitaurudos contra losé M0-

\ que feriu Lai/, de Cessa, nu dia 
/.o corrente. „ a rua Dutra líodrigm-s-

• a Paulo-Airriano da Silva que as-
J - 0 i l ' O'" unia bor loada, no dia 1:1 
, ir-ente, uo logar denominado Curau-
• , ein fant'Anua, o individuo dc nou.t 
-o' 1 Ignaro de Li: a: 1 ,;tra Francis 

qut. olfcndcn physicamcnti 
1.0 dia 1:1 d.', correi 1, -
Ian "1 .Marques, .1 i.-i,,r 
.-ebidos por -I,«-.- I'm-
no dia 1 7 do andante. 

X 

r n. 78, de nome Francis-
--e'rando-se honteir 

horas 'la manhã, na rua 
til o seu desaffecto Af-

M e r c a d o d o c a f é 

O Ha 1,0 abriu calmo, a 37 ifi f r t B 

cos, com alta de 50 cêntimos ; Ifambur. 

go, estável, a 31 pfeuiiing, coin alta d» 

M l ; c No -. .York, estável, inalterado, a 

5 pontos mais alto. 

Em Londres, o dia de liontem foi fo-
ria do. 

Ao meio-dia, houve uma baixa de a i 

cêntimos no Havre, e„. . s t r v a U (]0 . a„ | tm|> 

teradas as cotações i.e Hamburgo. 

No :i!o de Janeiro entraram 9.200 sa*. 

ca:i, e em Santos, 30.910 saccas. 

A passagem foi de 40.747 saccas. 

mercado m teve-sc sasteniado, coi» 

rroei.r : por pa- :c d s exportadores. 

Os lotes bem c mpostos alcançaram á 
base dc 4$700. 

Vendas dcelarada», j; ihjo saccas 

NACIONAES 

Commercio do S& 

30.916 
921.361 

3.998.397 
40.717 
40. M 
36.384 

MERCADOS 

ITclcgramwas d o 

Paulo) 
SANTOS, 25 

Entradas 
Desde o dia 1 • ) 

Desde I" dc juiho . ! 
Passagens. • , , . 
Vendas. . , , 
M':dla . . . . ' 
•Sto 1.029.101 saccas. 
Base maxima, 4$ 700. 
Mercado, sustentado. 
Pauta, 47') réis. 

Ca'.' embarcado, 3D 040 tacca». 
C'ait despa.hado, 41.151, 

Sabidas desde l . ° i 

Pura a I-, iropa . 

Para os Estados-Unidos 

Para Bucnos-.Aires . 

I 'a 

En 
Em S 
Ern C 
No !.. 
No r.try 

br Ideado: 

J -iiali v 
- Paulo 
anipo l.impo . 

Votai. 40.717 

Em cgual • 
Entradas. . . 
Desde I o . . . 
Des I.- I o . d. 
Sto,k . . , , 

Vendas 
!.. i«i a-ias 

-lespaehaiias. 

Entradas. 
Embarque 
Vendas. , 
"• . k. 

«ta de 1901 : 

ju lho. . .1 

50.592 sa 
1.265.185 

1 

Y • IL1 

9112. .'138 
781.20o 
in.OOO 
«8.801 
5.400 

-Mercado, 'almo. 

filo, 2j 

2 1 

17 .a 
15.0 

• 1 Í . Í 

O capit.-.o 
o da 3 . " 

ao sr. chefe 

iCcm::tcr,ial Telegram ßilieaM 

SANTOS, 23 f i l .10 d a m . ) 

Mercado, muito firme. 

Good average, 4.8>4fiii. 

Papel pa t: udar, 12.H|32. 

SA.VTOS, 25 d lo da t . ) 

Mefeado. lirme 

Good average. 4$4'iO. 

m O, 
•! íuqum. 

:inien'os 

.'• d 

. arregii'i-
, i.ieio. e 
das in 

Alfredo, 

> • '--fino. taiiibcm carregador, t 

' a- aiorada troea de palavras 
Procurou desifiidar uma intriga engen-

i'C'i") ir.nllicres de ambos, H como 
recebesse a satisfacção que desejava, 

a insultar o companheiro 
-•••- indignai: lo--,.-, ee-ommetteii-r, ar-
, , face, terir'lo-o 

. rd-i 

v c : os, 25 
Mercado, firme. 
O'oo„ average, l> 
Entradas, 30. ;i]<; 

100. 
saccas. 

Sahi.ias, 57.352 saccas para a EaroMt 
nos vap .re-s Saco in <• Moravia, 

a pel parti. 
k, i '1-

12 1[1U. 
M1 sa-' as. 

I im, ; 
- M' 

Can 
Enti 

tru, 1 
p.-r 

1, typo 
ootagi m 

7, fé 'OO. 
e ba::-a d«a< 

F< ; e l i a i i i t î i > f . o « l o s 

cm - 1 «!< 

C uiu'rr, ifii 

m c - r c a d a v 
< i i i ( u F » r o 

•tegrau. Bureaux ) 

O mercado fceliou cstavcJ, 

r.'ngnem 
de seus 

0eve por 
-. r um con-

grand, 
Amaro 

nesta folha om aimnneio sobre «rocli» até agora a io foi alvo de suspeita» 
ao-1 .«..,1 i*mAn . . I . k . l ^ ; • a . — . . , sen screditado estabeleíimeato. 

PAGAMENTO DE PREMIO 

O sr 
t n 
das 

da Kovembro, a. ti A, a quantia 
16:000*, premio 311« eoabe ao Mlkete 
toiro iranier» !HI ffoî, da loteria ettrahida 
ante-hontem. 

S u n t « » \ i n n i o 

Do nosso correspondente em data de 
hontem : 

• O Commercio terá em brevi 
aaniero le assignantea em Saut., . 
eis o que affirina o povo desta bõa ter 
ra, o como nds acreditamos immcnso 

erbio latino: Fo.r populi, vox Bei 
>s fnndada esperança de que isso ve-

nha su ceder. Oxalá! 

Náo ha nesta terra quem não tenha 
palpites de saber qnem é o correspen 
dente do O Commercio. A enriosidade 
já chegou sM no Caatinga. 

Para -lacilitar o» curiosos na deseober 
ta. diremos que o anctor destas linhas 

horas ia noit 
multo con-: 

éamos as seguintes informações: 
Reside no miolo da villa, está em to-

da» a» rus», trsvessss e praças: não fal-
ta em parte alguma, — ama especie de 
trroí dt festa,—oceupa-se em espanar 
as vias de commonicaçBo e tem om gosto 
espacial peia avicultura: t o encarregado 
de tratar o gallo da matriz 

Com esta» informações nío precisa ter 
memna naa olhos para descobrir o nosso 
eaa tMo . 

Por occasião da visita ante-hon 
sr. presidente do Esta lo. ,oi-llie 
tada pelo expositor 1' il. Pil li 
n ! la cesta . entendo v.-
des i • iini. uns i arr 

'T Oi srs Palaride Mortari , 
ao certamen com varias ai" , 
hão nu ional. da faíiri.-a «i.< i 
dade, ,í rua Savio Lobato, n 

Essas amostras, em varias 
mau um capitel, onde es' 
águia, tendo na base a band.-i 

o competente nome do exp 

Hoje, será retirado todo o g 
xp to, afim de dar i .gar á 

de cães de raça. 

Essa exposição reaii.sar-se-á quinta fei-
ra proxir-1.1, no local do estabulo. 

Todo o .-onforto e elegância presidirão 
á colloeação do canil. 

Os srs. proprietários de cães .'everto 
dirigir-se pessoalmente á secretaria da <-
posição, para, iie proprio punho, encherem 
facsimiles com os seguintes dizeres: 

None d» cão, raça, edade, aacionali 
dade, nume do proprieti. - io, residtne.a 
se ha prodneção para ce.rimercio, 

—Não seri . ace itos cães castrados, 
e nm.i eommissão de competentes fui e 
cionará, pa,.t que só sejam representados 
escolhidos especitnens, 

A pedido de muitos expositores 
posição foi pror.-.ada por mais oito 
dias. 

A entrada, hoje, é de mil réis 

V l X j í O S 
.íicflh , , , v o r t ; 

afamado«. 

l'í> PORTO e dr me, 
.'a li^al Cooir-riiia vi-
de Portugal; is mai., 

P A T U I t M O I I T \ ? 

— DE POMBAL A PIRES F E R R E I R A -

raio 

OR. M A R T I M F R A N C I S C O 

li" edição, 

Vende-se neste escriftorio 

Preço j f o n o 
Pelo correio 1*500 

; Hebostàáo F W e i r a participou 
nos " vsr-se estabelecido 1 ,1 armazein 

,,irnm.sões e consignações de eafé 
generos -io rui/, á rua dos A, 

rü,Ja3, p. o. 

P i m e n t o s requisitados peia Seereta-
ría «* .ç^ru u tnra : 7 t y ^ á < ama 
ra - 'lij ipsl de S. Manoel. I.S1U8101, 
•1 I:>«Jii, Camara. 4:SOOS17I), á mesma 
4:i,--"j;t,7, a mesma. l;:H)t:,:|t,9, á ID..4 
ma. iagJJHOOk a Lion 4 C . 2:707f >42, 
aos "«sinos. Lbs. «19 7-3, aos mesmos. 
1:7.»"->í,v». a Camara Municipal V N11-
por '"Sa ,131;2*), á C-.mpauhia Agua e 
Lai õtí.f'23r:. á Cantara de Avaré 
Lbs t|-u.l« H, a Jonf Antnnes dos ' au-
tos. -kifrij,, a Joio Bríccoia. 100$, i 
CjiiiÇJiK,'!» Meeharica. 1,000*, a Chris-
tin* '^-.«ernhoelier. 759.5, a João At-
tilio n ' ii,# ' .o. fiitx-j.TOO a José Jorge Ca-
" i r » . b . , 5 , a Zerrcnner, Bülow h C 
2iri2',!li.'. 1 r " , r ' ' dos Santos & c 

* Ribeiro dos ar.i.js & C 
23«y-7«. « Do-ninges f into S C 142?725, 
a T W H j / Russell. . r,tg 0f 

Saut™ wproremmis. 1:,$, a José H<y 
origaes Sijj veira. 

A B E R T U R A DO-3 MERCADOS EM 3 3 
DF O U T U B R O 

HAvni: 

O nier- a-lo abriu 
i2 a 3i 1 

Opções: dezeinl,-o, 

Imo m alta i t 

, 38. 

•\Mrrpq 

O mercii lo abriu estável, com alta 

Opções: dezembro, 30 'm ; maio, 31 

lOSfBBirs 

Feriado. 
Opç./cs: dezembro Mfá maio, 83. 

»OVA Toni Í2 .Vda t . ) 

O mercado abriu estável, cosa 5 tom 
tos mais aito. 

ESTATÍSTICA. S E M A N A L 
Stork no Havre: Cafés do Brasil. 

2.332.000 sacras, contra 2 3 » 000. 

n» outras ororedeseías, 540.000 sa» 
cas, contra 590.000. 



T E L E 6 M M M A S 

ISerrig» especial tO Otmmerci» 
é» at» / t a t o 

RIO, »5 

Çomta qne só no dit 14 de novembro 

anignado» oi decretai dt • promo-

ua armada. 

O ar. Campo» Balle» transferiu liojé 

M a resldentie pira o Hotel dos Extran 

galra. . 

BIO, 26 

E* gravlsiini» o catado de aaúde do 

almirante Coelho Netto. 

para a da Ja-

RIO, 26 

Contra o roto apenaa do ar. Manoel 

Martinho, o Supremo Tribunal Federal 

aancedeu ordem de habeas cor/w* em 

fcvor da Carlo. de Magalliloa. 

Na meama aetaio eaae Tribunal n lo to 

• a a conhecimento do pedido de habeas 

torpns Impetrado pelo dr. Pedro Moa-

tyt em favor do general Menna Barreto. 

Easa decisão foi unanime e aob o fun' 

' lamento de qne a petição nlo estava 

MBvenientemcnte instruída. 

MO, 25 

Senado. 

Na hora do expediente foram lidos: 

Uma proposição da Camara, fixando 

a daapesa do Ministério da Guerra para 

1903, e um parecer da mesa opinando 

qne jeja dispensado do serviço, por con 

tar maia de 30 anuoa de exercido 

aargo, o 2° official da secretaria do Se. 

• a l o , Caetano Lobato, e que seja no-

meado para subatitnil-o o sr. Luiz Guil 

Ion Ribeiro. 

O ar. Lopes Trovão desistiu da pale-

ara em favor do sr. Brnedicto Leite, 

qne pedin urgência para tratar de 

•eu Betado, quanto aos ataquea feitos 

á imprensa do Maaanhâo. 

8 . exc. atacou violentamente o juiz 

federal dalll e leu um telegraiuraa quo 

trauimlttiii ao goveruo do Estado, pe 

dindo-llie que protegesse a todo transe 

aqnelle juiz, que se diz ameaçado dc 

' morto. 

Na ordem do dia não honve nun 

(ara votações. 

« M a dlapeaMa daade 19011 Nacional (Ureia, 

c « a M gratMoaçAe» eitraerdinartaa aeelaelro : 

officia.» nfaraadoa qae t é * servido uoel Belga CaUertn, para Bueaoe-Aires: 
oneelho» de gaorra. > i . . . . -

d o — • e n o w B E M O H 

Vir/ort*, para Porto Ale-

RIO, Ï5 

Oe mlnlatroa argentino eparaguayo pe-

dira» ao marechal Mallet, ministro da 

Guerra, oe planos, regulamentos e leia 4o 

eierclto braallelro, aasim como modelos 

de ornamentoa e noticia de todoa os me-

lhoramentos que se tenliam introduzido 

no mesmo exercito para serem adoptados 

nos dos seus paize» 

RIO, 26 

O marechal Mallot recebeu do ar. Ro-

drigue Alvea o seguinte tolegramma: 

•Queira acceitar v . exc. e o exercito 

os meus pesâmes pela morte do illustre | 

marechal Vasques.» 

Nacional 

|gra; 

Italiano Saroia, para Uenova. 

• MANAUS, 25 

O intendente e oe enipregadoa muni-

cipaea de Xapury chegaram hoje a cata 

cldado, com aalvo-coaducto. 

Os acreanos referom que o ar. Plácido 

de Caatro, chefe dos revolucionários, ca-

pturou, uo dia 2 do corrente, uma lan-

cha que transportava trinta bolivianos o 

muitas munições, 

Nk aesaio «a « U I É i , h o j v a ar. 

lea fargnntea ae t verdade qae a 

no ttaeloua aafyrlailr oe Mapadaa. t 

O ar. Stgaata, prealdeate 4o Oaaaalko, 

declarou que Isso 4 uia baata a 

riad. a actual allaafle 4a egreja. 

O que ha d« verdade 4 qae o VaticaMI 

declarou ao governo acoalUr a cemnils-1 

suo mlxta, para tratar de tadaaaaquea-

tüee entre o governo e Santa St . 

MARSELHA, «5 
x O socretarlo da Federagto doa Trabv 

lhadores dos portea telegrephon para 

todos oe eentroa, aconselhando oa operá-

rios a voltarem ao trabalho. 

> t w < « g o , 2 t d e o u t u b r » é » \ ! 
A . 

lesc»at Ceai M a 
•aa M benlean levada cm repetlçloa 
a theatre a delicada opera de Pacci 
fqnea Lucaut. 

execução agradou geralmente, 

~ j j . . i todoa oe I nterpreti 
• p n a a i o u r o auditor!«, que' foi 

ites 
coo* 

para 

vela. 

j o e a applauaes em todoa i>> finaea 
acta». 

" ' e Zeaatello estiveram admira 

Collettl JBaniachl __ 

* Ííerco portãraãa-io bem, c o r n o I f £ " o r d , w Ä do'taTr'ro d ! Àre'lîo.'em 

oe utiUtt» Ida 

I V I D A E S C O Í i A R 

DecMalo de epldaaria. 
O ar, aaeratarlo 4a laterlar declarou 
) prealdeate 4a Okaiani Maniclpal 4e 8. 

Roque uão haver coaveataaoia na fecha 
mento daa ««ala» da bairro do» Piahei 
riniio», vlete Já citar ein declínio a «pi 
deiilia de aarampo qae alli grassava. 

Requerimento deferido. 
Foi deferido o requerimento do ar. 

Joio Ol ímpio Thcodulo da Silva, pro-

m 
UMa, 

V 1 

rlmelra repreacutação. 
Oros a orchestra conduziram-se „ 

ifectoriamunte, sob a direcção do maes-
* Polacco. 

RIO, 25 

Sexta-feira próxima, inangurar-se-lo a I 

cupnla da fortaleça da Lage e a bateria I 

nova de Santa Cruz, com a cislstenela j 

do sr. Campos Saltes e do marcclia' | 

Mallet, ministro da Guerra. 

R IO , 25 

I H 

RIO, 25 
Telegrammas procedentes 

V dos Estãdos-Unidos dizem que 
o governo norte-americano 
ignora a partida da coinmis-
Bfto do sindicato que vai 
apossar-se do Acre. 

Aocrescentam que, se o fa-
cto é verdadeiro, a comniis-
ifio nSo tem caracter official. 

RIO, 25 

Regressou hoje a este porto, 3 ho-

ras da tarde, o couraçado Floriano, 

<Jhe havia sabido cm viagem de instruc-

íão, com nma turma de guardas-iuarinha 

confirmados. 

Com o mesmo fim, saliirá depois de 

o Riachnelo. 

n X T B H I O R | PAUIS, 

V I E N N A , 2 5 LK o Corrier da Soir diz qu», em am» 

o j o r n a l Politisrhe tam»- 0 C o B b " ' 0 P""1-

imiden p u b l i c a u m a d e t a l h a - , " . T f d M " " " * " d e c U r o u ^ 
* l „ . ? I estar auctoriaado polas companUUa a re-
d a e x p o s i ç ã o d a s c a u s a s d o l o l v 9 r . ( v J 

i m m í n e n t e c o n f l i c t o e n t r e o o prealdente do Conselho de miais-

B r a s i l e a B o l í v i a , a p r o p o a i t o I tros convocou, então, os repreeeataatee 

d o t e i r i t o r i o d o A c r o . I das compauhias pira ama reunilo, ae-

D i z - s e q u e e s s a e x p o s i ç ã o I gunda-tdra 

f o i t i r a d a d e u m r e i a t o r i o c o n -

s u l a r , c o m i n g e r e n c i a d a d i - R- , , . . MADRID, 25 

' . I Em Mcngiuiar, deu-se ura encontro de 

Seguiu para essa cidade o dr. Cardo- P ' 0 m a c l a DOl t e - a m e r i c a n a , r a - trens, dcscarriilando uma das 

Filho, delegado da policia daqui. \ P O r q U e é t o d a f a V O r a V e l á Houve seis feridos 
B o l i v i a . 

SANTOS, 25 I N o f i n a l d a e x p o s i ç ã o , d i z l ROMA .25 

Proniettein todo o realce as festas quo I a q u e l l a f o l h a q u e Be n o t a m I 0 1 r Camille Birrfre, embaixador da 

preparam para roccber nesta cidade a I t o n d e n c i a B d e s o l i d a r i e d a d e s I ^ » « S « j i " '» do Vaticano, eavioa 8.000 

peregrinação que amànhí deve sahlrj d a p a r t e d e OUtrOS E s t a d o s d a I l i r a s 4 c o m n i Í M i l l > «oocorroa ia vlcti 

dessa capitai d» 4 1,2 horas d» manbi, A m e r i c a d o S u l p a r a c o m o m " d " i n u n í » 3 4 4 ' d t 8 i c i U » ' 

devendo chegar aqui i s 7 horas e re-1 r j „ . j , ' I 

gressar is 3 I[2 horas da tirde. ' 

X) jantar que aqui lhe deve ser servido 

uo botei Bias Cubas é de 530 talhe-

res. 

A egreja do Sagrado Coração do Je-

Hoje,. 4 nolle, em récita cxtraordl-
• • m , « a preços rednzidoa, serd cantada 
a belUsaltna opera de Puccini, Bohême. 

E 4» espenr que logo 4 uoite o 
StrutÂima regorgfte detirpac tador»a. 

, —jAmanhi, 1* repreaentaçlo nés ta ca-
pital da trabalhada partitura de Hum-
Ëerdlnck liansel e Orrtel, cm calylo, „ „ ,, , r , 
felythonlco, t lo complexo como as opo "fi " V adla

n 1".' """"""•'i' e,ra 

» s S» grande Wagner * I Espirito Santo do Pinhal, um eapectaculo 
Ease spartilo cohqul'stou calorosos ep-1P 1 ^ , " ' " 3 ? , P®î» 4 l r c c t o r do ^rupo esco-

plausos cm todos os theatroa da Aliema-
nha, França, Uelgica, " 
lia a ulllaameute noa 
Rio de Janeiro. 

França, Uelgica, Inglaterra e Ita-
de Bueuos-AIres e I 

Taubate, )iediniio certidão do termo de 
inspecção medica a que se submetteu. 

Epidemia de coqueluche. 
Foram suspensas as aulas do grupo 

colar do Sáo Luis do Paralivtlnga, em-
quanta grasaar naquella cidade a cplde-, 
mia de coqueluche 

Festa earolar. 
Reallaa-se no dia 15 de novembro, 

" " espec 
grupo 

lar daquella cidade e no qual tomarão 
prute cs alumnosdaquolle grupo. 

A musica de Humperdinck dit relevo e 
colorido a um interessante 
de Adelaide Wette. 

Gratificação. 
Vai ser paga ao professor Eugênio 

cauto infantil [ Frederico doa Santos a gratificação a 
que tem direito pela regencla do curao 

machina» P ,U b l i i ; , r e .m o ; 0 e n r e d o d e H a " - " « tu rno de Tàtuby. 
macuiaae. 0 Grelei, apostando, ao meainotem-| , Kaa prlncipaes bellezas da musica do „ , , * * 

I— ' - " - 1
 ™-'J— 

adversaria, i 
priaelpln 4a r hettf Hm*: 

Nlo tardaa multa a a Mackemiíe 
fer. entra t — l , une n ie pou4e eer 
coberto peia iHlenminnt, eahinde 
aqnelle team vencedor do mthh aar t 
fõetl* contra 1. 

E ' de juatlça doetacar da team Ma 
eketuie oe ate. Alicio de Carvalha e Boi 
rort Dnart«. quo multo coatribulram pa-
ira a victoria da aeu «raw. 

Do la4o 4o International distingui-
ram-se os ara. : Ruhlio em magniTn«a 
»hoots, Holland Mesquita a Cardim. 

O tram do Jaleriiartonal estava aaaira 
comlltuido : 

Redondo 
Rnbifto — Toledo 

C . Holland-Cardim—Normanton 
W. Holland—Mesquita 

Corbett—Quelroi—Azeredo 

O team do Uaekenrie guardava 
guinto ordem: 

Rehder 
Duarte—Alicio • 

Henrique—Sampalo—Loureiro 
Tolles—Rabullo — Bicudo—1'alião-rLopo» 

«a toai Mg* ae I p i r i a a a CMAgtae HA BSIJA M a i » , 
1 _ , D U xs ^ 

fandaa pabHeea: 

Qeraae 4» t % . 
Bmp. ' «e 1 8 M . . 

4a I 8 W ( i 
de IWT 
de 1N»7 (1 
Maaklpal . 

„ • de >%(nom. 
Estado de Ulaaa(nom. 
Estado do Hlo (noin) 
Empréstimo de 1808 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Eat. Esp. Ban 

Artùe* de banco» : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 "/. 
Lavoura o Cominerulo. 
Republica do Mraail... 
Rural c Hvpotbecario.. 
Idem, idem da 2* sério. 

Vendi Comp». 

M i t 

.' I i 0 » $ 

. 1:030* 

182$ 
812.« 
812$ 

î îo ' î a l 

100$ 
810$ 
810» 

840$ 
1:700$ 

600$ -

905 
1255 

94,>500 

885000 
655500 
87*500 

'»! 

F a l i a o l m a u t o a 

Fallecerai 

houtem de que o sr. Cochefert, chefe de 

sus foï benzida hoje, ás 3̂  horas dâ  tar-1 " ee l , r a n8a, havia sido subatituido por 

di-

RIO, 25 

Camara dos deputados. 

Aierta a sessio, o sr. Rebouças de 

Carvalho justificou a ausência do sr 

Dominguae do Castro o o sr. Lindolpho 

Caetano a do sr. Felix Gaspar. 

No expediente foram lidos i 

Uma mensagem do governo, solicitan-

t e ® credito do 119 contos de reis, pa-

éa pagamento de garantia de juros 

Companhia de Estrada de Ferro da V 

atorla a Diamantina; 

Ura telcgramma do novo governador 

de Sergipe, communicando haver assu 

Sido o governo do Estado; e um convite 

do Instituto Ilistorico, para a recepção 

preparada ao sr. burgo do Rio Bianco 

O sr. presidente nomeou para 

fim uma commissão composta dos 

Veranhos Montenegro, Gonçalo Sonto 

Francisco Veiga. 

O sr. Frederico Borges respondeu uin 

trecho do disenrao do sr. Rodrigues Do 

" ria, sobre o Codigo do Ensino. 

O sr. OastSo da Cunlia fundamentou 

um projecto de lei fixando os limites dos 

Ijistados de Minas c do Rio do Janeiro, 

(io iogar denominado .Santo Antonio de 

frota». 

Monsenhor Guedelha Mourão tratou dos 

negocios políticos do Maranhão. 

Na ordem do dia falaram os srs. Me-

deiros e Albuquerque, sobre impostos in 

ter-estadoaes, e João Vieira, sobre a re-

fôrma do Codigo do Ensino. 

de, pelo padre Bartholomeu Taddci, 

reotor do Apostolado. 

Em seguida d bençam, foram postas as 

imagens nos respectivos logares. 

Dos requerimentos apresentados pelos 

srs. Pirola & Macchlorlattí sú se reali-

sou o arbitramento constante de um, em 

vista de nio terem comparecido os arbi. 

tros por parto dos requerentes. 

Deixou de ser director da Escola Bar-

nabé o professor sr. Carlos Escobar. 

0 intendente municipal dc Slo Vicente 

mandou arrancar do comiterlo todas as 

flores c arbustos que adornam aquella 

necropole. 

SANTOS, 25 

Rendimentos fiscacs: 

Alfandega 

Papel 73:148.1*015 
Ouro 20:220$254 
Consuma 3:267,^770 
Estampilhas 8:525JilOO 

Somina. . . . 105:1G1$Í7G9 

Recebedoria de Rendas 

Exportação 120:095,^088 
Impostos 1:937$739 
Estampilhas 1$200 

Somma 131:03451927 

N I . foi canfirmida a n e t . ^ « p i f a d a | xoE? fr. ' Z i Ä ' Ä 

vogado naquella cidade, " " 
Camari • • • 

CajparL. 
. r . a villa do Rio das Pedra*, 4. 
Anna Brandina do Amaral Sampalo, ee> 

avel compoaltor aûemlo. 

roLTTHEÀMa-coNcniTO—Oa habitués 
o regatearam applausos a todos os ar-
tas que hontom surgiram á lux da ri-
Ita, deeempenhando a contento 

Iferoa do programma. 

t—Hoje, duas funejaei : matwie faral-
, As 2 horaa da tardo, d, á noite, variad» 
actaculo. 

T 
c u c o eriNEi.ti—Foi muito concorrida 

t o de hontem neste circo, mere 

Epidemia do sararapoa. 
0 governo auctorlaou o fechamento da 

escola do 8°. dlstricto da capital, regida 
pelo profeasor Francisco das Clmgaa Ou-
rique de Carvalho, emquanto durar a 
epidemia de aarainpo naquelle distrl-
cto. 

Proposta de adjunto. 
0 ar. aecretario do Interior declarou 

ao director do grupo escolar de Itatiba 
- , que deve propAr um outro adjunto para 

ião oa artistaa que nella tomaram par-1 aquelle grupo, visto nlo couvlr a reli 

se aohar Implicado nas celebres tramóias 

de mme. Ilumbert. 

PARIS, 25 

Falleccu hoje o general Canu. 

LONDRES, 25 

1 Em rodas diplomáticos, diz-ae que o im-

perador Guilherme II, da Allemanba, 

chegará a eata capital, no dia 8 de no-

vembro proximo, afim de visitar o rei 

Eduardo VII. 

MADRID, 25 

Grande numero dc litteratos o commer-

ciantes importantes preparam festiva re-

cepção ao sr. Quirno Costa, vice-presi-

dente da Republica Argentina, por occa-

sião de sua próxima chegada a esta ca-

pital. 

CORUNHA, 25 

Um barco de pesca francez, que aqui 

aportou, foi ameaçado pela tripulação 

dos barcos hespauhóes, por usar apetre-

chos prohibidos. 

Aquelle barco abandonou logo o por-

to, sahindo com destino a Ferrol. 

0 facto foi levado ao conhecimento do 

cônsul frauccz nesta cidade. 

_ d. Lucilla 

Penteado d ° J o f i é ^ (magn í f i cos 

te oa applauaos doe espectadores. 
—Para hoje estio annnnciados dous 
ignificos espectáculos, aendo o 1* á 1 

hora da tarde, e o í"„ t bora do cos-
tume. 

m amboa tomarto parte os princi-
ple. 

g U T Ä Ä h ar.Uta. da comp.nl 

ia fazenda, no município d e | r . V O T A S A R T Í S T I C A S 
o sr. Joaqnim Theodora da 

* Em sua fazenda, no município da 
S I6 Carlo», * *- ' -

I Silva. 
No Rio, o V . Alfredo Xavier SI-

mOes, despachante geral da Alfandega ; 
I e o sr. commcndador José Neve» Plata. 

4< No Pará, D. Anna ~ 
I, esposa 

nezes ; o sr. Leon Titan, solicitador-; • 
sr. Benedicto Moraes, commerciante em 
Maná, o o major Leão Titan. 

HE" Em Pernambuco, o sr. 
cintlio Ferreira, empregado uo 
cio, c d. Carolina Buarque de 
mão do sr. Manoel Buarque. 

rada do profesaor Jo io Orlsaute d» gru-
po escolar de Mooóca. 

Faculdade de Direito. 
Nlo foi possível reall.ar-sa a reunilo 

quo estava annuuciada para hontem nesta 
escola. 

Ao que nos consta, oa primeiro-anni.-

tas manifestaram-se contrarioa á idéa de 

representação deete estabelecimento no 

«eb ._ eplgrtpho SrnlleZola e as ar-\ b* % 

um interessante match do foot ball, en 
tre o primeiro team do Sporl Club PitTi-
lici'a e o do Sport dab Vulto Commé-
mora tir a. 

O gronud está aituado na Avenida 
Paulista. 

FOOT-BAI.I, 

Reallaa-se Jioje um match A» foot-ball 
entre o Clnb Rccrcatiro da f.aua e 
Sport-Club União. 
no campo deete, 4 

Gra -

p i 
taro um intereeeanto estado sobre ã 

rá. D. An.ia RangTdV M e - 1 S i l í 3 ! , , „ q " . , ° , S r ' u ' l e
l
e a c r i P t o r t c v e n 0 

nozes, esposa do ar. Jo io Cosme de Me- I ^ Ç B,e?. , r t l
1 ' t l c i> contemporâneo. 

ublica no e ar. Araeno Alexandre 
iro um int< 

uencla que o 
pimento 

Espirito eminentemente 'curioso, Zola 
alo podia deixar de conduzir a sna ob-
servação para 

José Ja-
commer-
Maceda, 

de» artes, que 
o a mais geral 

O agente 
federal, 

c geral das loterias da capital 
. Julio Antunes de Abreu, es-

tabelecido á rua Direita, n .39, annnncia 
para o proximo sabhado, 8 de novembro, 
a grande de 200:000.'$ integraes. que ae 
exlrahlrá nesse dia, impreterivelmente, 
ds 3 horas da tarde. 

Ahi fica o aviso áquellcs que deseja-
rem tentar a fortuna. 

Noticiam de Buenos-Aires que em Ca-.,.— t B u . L U -
bellos, departamento de Artigas, appare-1 'o1' artísticos, Zola teve occssião de es-

o campo 
constituera a mais alta 
manifestação da vida. 

Foi assim que o grande esoriptor teve 
«jcasião de estabelecer os seguintes prin-
efyios que se tornaram celebres : 
-»Para que uma obra me commova, é 

(•eessario que encoutre ncila um hi 

• t m - . 
A minha definição da obra do arte se-

nma obra do arte é um pedaço da 
visto através de um tempera 

Com estes princípios, Zola proclama a 
imtrdade absoluta do artista, doutrina a 
qge foi aempre fiel. 

•-frequeutnudo assiduamente os cenacu 

A nrtnl 
rík : uma 
«eaç lo 
ijtento.. 

ecu agora uma extranha 
se manifesta por accessos 

t idernia, que 
'( bris acom-

panhados do violenta dysenterla. 
As pessôas acommettidas dessa mo-

esse 

srs 

Está prompto o projecto quo proroga 

a actual sessão do Congresso até 12 de 

dezembro. 

O Diário Official publicará amanhã 

a resposta do professor Carneiro á cri. 

tlca do conselheiro Ruy Barbosa sobre a 

tedacção do Codigo Civil. 

RIO, 25 

O sr. Antonio Azeredo apresentará, de-

pois de amanhã, no Senado, o seguinte 

requerimento : 

«Requeiro que a mesa peça ao governo 

aa seguintes informações: 

Qual o numero de officiaes reformados 

da armada revertidos ao quadro effecti-

vo, por acto do governo; 

Quae» as razões que determinaram 

essaa reversões; 

Qual a somma dispendida e por que 

verba t8m corrido as despesas; 

Em egual data de 1901 : 
Alfandega 119:902.15119 
Recebedoria 31:8535904 

Taxas que vigoraram liojo nos bancos 
para valcs-ouro dã Alfaudega : 

London Bank 11 29(32 
British Bank 11 29i32 
Brasilianische Bank 11 7|8 
Banco Commercio o ludustria. 11 29|32 
River Plate Bank 11 7[8 

LISBOA, 25 

0 cruzador D. Carlos seguiu com 

destino ao Rio, onde chegará no dia 12 

de novembro. 

Consta que na volta esse vaso do 

guerra tocará em outro porto do Bra-

sil. 

. . JLONDRES, 25 

Noticiam a morto do cardeal Vangjaf, 

bispo catholico dc Plymouth, 

LONDRES, 25 

Dizem telegrammas aqui recebidos que 

os inglezes perderam um canhão no novo 

encontro cora Mad-Mullab, na Somali-

Telogramma du Rio affixado hoje, ao I landia. 

meio-dia, na Associação Commercial : 

lestia morrem no espaço de quatro ho 
ras. 

MOVIMENTOJümCIARlO 

Tribunal de Juat iça 

CAMARA CIVIL 

8E9HÍ0 ORDINARIA EM 25 DD OTJTÜBIH 
BE 1902 

Prr.nideMI, O dr. Oliveira RUi«!»*.™" 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

IU8SAOENS DE AUTOS 

O dr. X . de Toledo passou ao dr, 

Uidar todas as questões technicãs 
luéticas. 
•éUra doi 

artística do" 1806 era o café .(ínérbolst 
de f ' • - - - -

íélJra dos pontos de reunião da^reração 
' '.Utica de 1806 era o café .(Jnorbois. 

histórica memoria, e ahi Zola se en-
contrava sempre com Renoir, Cézanne, 
fflinet e outros illustres pintores da épo-

rUrna obra capital da arte contempora-
! nfa traça a recordação desses agrupa-
[ rtentos o dessas luctas : é o Ateïier à 

A figura de Zola, 110 quadro, é e 
I e'»;?" ' ' : m n """' »'"guiar cipVcsS 
""Cmtaçlo e de vontade. 

'Tendo convivido intimamente ct 
! pintor Cézanne, sen patrício, com elle 
I disentia sempre questões de arto o de 
esthetlca, revolvendo o passado, interro 

guos Alves, em vlata de duvida, a res-
peito da procedencia do convite. 

O 5 . ' «nno também n lo nomeou o seu 
représentante. 

Visitou hontém a Facnldade de Direito 
o sr. dr. Vaz Pinto, fundador e lente 
da Academia do Rio. 

0 illustre visitante assistiu á aula do 
dr. Mamede dos Santoa. 

Ao lente cathedratico dirigiu uma elo-
quente saudação o dr. Vaz Pinto, que 
foi seu discipulo ucsta Faculdade. 

0 intelligente alumno sr. Raul Jordão 
de Magalhães, em nome doa seus colle-
gas, deu as bSas vindaa ao distlocto 
lente da Faculdade do Rio, em eloquente 
saudação. 

Ao retirar-se, o dr. Vaz Pinto beijou 
as mãos do velho o respeitável mestre 
de Direito. 

KOTAB COM DESCONTO 
Soffrem 0 desconto de 0 •/., até 0 flia 

—Realisa-se hoje, ís 3 hora», no campo I r a ^ ^ T ^ " . " ^ - 1 ^ . ^ / ' ' ^ 0 

do Snort Clnb Unidn Commemoratiea, da S'^ataínjV *£ 3 ? $ ' J 2 £ L * 
interessante match de foot ball, en-1 p i " " JU*- d í 7 «»Umpa. 

«OTA» I H nrror.KIMENTn 
Foi nrorogado até 31 de deaembro dc 

ocrrente anno o prazo para o recolhi-
mento, não sd das notas dos bancos eml» 
»ores, como J a . emittidaa pelo governo. 

100» e 50$, da 7*. o 200,ü e SOlj da h'. 
«OTAa a i a VAMI» 

Nlo tém mais valor algum as cédulas 
do eimsalu do governo, de lOUf, da U* 
o 7* eatampaa. 

MALAS PARA 0 EXTERIOR 
DURANTE O MEZ DK OVTDBno Dl: 
Dia Sd-Ifagdalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBES ISPKBAOO» NO BIO 

Southampton o eac„ Thames 
Hamburgo e eao., PetropoU* 
Rio da Prata, Miancl uallart 
Rio da Prata, Magdalena 

VAPORES A BAHIA DO Elo 

Génova e escalas, Saroia 
Nápoles e escalas, Miguel Qailari.' 
Rio da Prata, Thames 
Southampton e esc., Magdalena... 

•AFOBE. ESPERADOS KM SANTO» 

PtH—PcIgcarp 

VAPORES A SAUIB DE SANTO 
Hamburgo, Polgcarp 

PREÇOS DOS OENIROa 
(llercad» Í5 de MarcoJ 

Aseucar, kllo. 

O mtlch terá Iogar 
. avenida Tlradentes, 

Ponte Grande, á 1 hora da tarde 
O team do União está assim organi-

aado : Joaqnim Santo», Tlburtlno Mon-
dia, Renato Braga, Lulx Barros (cantain), 
Francisco Garcia, Arando Paixlo, Man-
duca, Manoel Santos, Flecha, CcMr e 
Achlno. 

m ç õ a a 

o TEMPO — Boletim Metcorologico da 
Cogiinissio Geographica e Geológica—95 
de outubro—Berometro, a 0°, ás 7 ho-
raa da manhl, 097.1 mm.; 2 horas da tar-
de, UWS.O mm.; 9 horaa da noite de hon-
tem, 097.5 mm. Temperatura mínima, 
15°4; maxima, 32". Vento predominante, 
até ás 2 hora» da tarde, IS. Chuva, em 
£4 horas, 0. Tempo geral, olaro. 

FORÇA POMctAr, — Serviço para hoje : 
I' superior do dia o capitão Maciel: o 

corpo de cavallaria dará um orficlal pa-
" - * " J -— •"- e as guardaa do 

1* batalhão, a 

1302 

20 
20 
M 
ïH 

2d 
27 

30 

30 

ra ajudante de dia, 
Palacio e Honjaital; « » 
guarda da PoDcla e duas ordenança» Arro* Janlo, »acca . . . . 
para esta aecretaria; o 2", a guarda da • Carolina 
Cadela e doua offlclae. para a guarnl-1 • Iguapé 
olo; o 3°, 4», a guarda cívica da capl-1 Alho«, restea 
tal o o corpo do bombeiros darlo - - -
serviços do costume. 

Tocará 11a parada e 
Luz a I a secção, o no 
lacio, a 2*. 

Amannenso do dia, sargento Plínio. 
Uuiforme, 5 o . 

jar< 
jardim da 

dim do Pa-

SANTOS, 25 

Ignacio Arruda, os eiveis 3185 da capl- gando o presente e procurando descobrir 
n J í Caçapava. a'verdade. «Agitámos um raoutão de 
O dr. Ignacio Arruda ao dr. C. Sa- idéas; examinámos o desprezámos todos 

raiva, as eiveis 3243 de S . I l 

Rio, 25 
Entradas . . . . 
Embarcadas . , , 
Mercado, calmo. 

Entraram do norte c 
sonor, Baron Giamis 
o do sul, Ibéria. 

9.200 
18.000 

I vapores Clan-
Falhidon Kall, I 

LONDRES, 25 

Depois da partida dos soberanos inglc-

I zcs, houve um principio de incêndio no 

I Gnildhall. 

LONDRES, 25 

, , Carlos do os systeman, porque queríamos, em cada 
Pinhal, 3402 de Botucatú, 3303 do Soe- obra, quadro ou poema, encontrar uma 
rnrpn t, A9A[\ Sa ..anltnl 1 n6ta pcSSÔal. • 

O Salão de 1886 foi nm salão revolu 

corro e 3245 da capital 
O dr. C. Saraiva ao dr. P . Lima, as 

eiveis 2904 e 2934 da capital. 
O dr. P . Lima ao dr. M. de Oodov, 

as eiveis 3107 do Ribeirão Preto e 2659 
de Itapira. 

O dr. M. de Oodoy ao dr. Delgado, 
as eiveis 1611 de Serra Negra, 3227 e 
3339 da capital. 

O dr. Delgado ao dr. A. Paulino, a 
Rcallson-se a procissão dos soberanos | civcl 2048 da capital o ao dr. Saldanha, 

SANTOS, 25 
Relação dos exportadores 
iram direitos na Recebedorfa do ' Ren-

das : 

Naumann Gopp & C 
Matherson & C 
Theodor Wille & C 
Krische & C 

Trommel & C 
Carl Hellwig & C 
Henrv Woltje & C 
Schmidt & Trost 
W. Botel & C 
Salles, Toledo & C 
Mittler & C 
liara & Rosonliclu 
J . W . Doane&C 
Hard Rand & C 
F . P . Carbone & C 
Wilson Sons & C 
Rombauer & C 

inglezes. 

Enorme multidão assistiu ao desfilar do 

préstito. 

O maior interesse do dia foi o banque-

te offerecldo pelos soberanos a 1.800 

convidados, no Gniliihall, 

O cortejo real partiu do palacio de 

8:130^712 I Buckingham ao meio-dia, sendo recebido 

0 270*000 p e l °  t o r d '""ü° r »o Telpeebar, que mar-

5:4875503 j c a a entrada da citff. 

Nenhum discurso foi pronnnciado no 

Gnildhall. 

O cortejo voltou ás duas horas, sendo 

acclamado pela multidão durante todo o 

percurso. 

as eiveis 3018 do Tatuhy, 3262 de Capl 
vary e 1560 de Lengdes. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, a 
eivei 2469 dc Bananal o 2159 da ca-

Raphael Sampaio 
A. Fiorita &C 
Alberto Reismnnn 3^3021 
Lucas Graça & C -Í81 
F. Soares ••, $793 I 
Diversos 3®420 

3:918$ 750 
3.-135-HÍ000 
3:135*000 
2:655,$354 
1:567$500 

80-25,1 a.' 
279Í015 

" S i PARIS, 25 

8$672 P Tclegraphara do Dnulterque e Marse-

8S120 Ilha quo os operários grevistas voltaram 

hoje ao trabalho. 

Bananal o 
pitai. 

O dr. A. Psnlino ao dr. X . de To-
ledo, a eivei 2859 do Bebedouro e ao 
dr. A. França, as eiveis 3374 de Jabo-
ticabal, 3296 o 3390 da capital. 

0 dr. A. França ao dr. P. Lima, as 
eiveis 2985 de Mogy das Cruzes e 3255 
da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguiutes em-

SANTOS, 25 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : 

Inglez Tcngnson, de Nova-York, com 

vários generos, a F. S. Hampshire & 

Inglez Terence, do Liverpool, com vá-

rios géneros, a F . S. Hampshire & C. 

Italiano Saioia, de Buenos-Aires, cm 

transito, a Schmidt & Trost. 

Dcspaciiaram-sc os vapores : 

Austríaco J /orar ia , para Finme: 

O juiz competente 

leular contra o ducllo 

MADRID, 25 

publicon uma cir-

0 dnqne do Veragua declarou qne são 

exaggeradas as informações a respeito 

do conflicto entre pescadores francezes o 

hespanhões, em Corunha. 

Entretanto telegrammas dalll, dizem 

que o conflicto subsiste. 

MADRID, 25 

Foi lido hoje no Senado o projecto so-

bre o effeetivo da marinha do guerra. 

FOLHETIM 

bargos 
N. 3135.Campinas—Embargante, Fran-

cisco Gonçalves Ferreira Novo, embar-
gados, Custodio Irmãos & C . Relator, o 
dr. C. Saraiva. 

N. 3268. Capital—Embarganto, dr . 
Henrique Proost dc Camargo; embargado. 
• The British Bank of South America Li-
mited. . Relator, o dr. Saldanha. 

N. 3304. .Taboticabal — Embargantes, 
dr. Constâncio Rodrigues da Silveira e 
sua mulher; embargados, João Antonio 
do Araujo e sua mulher. Relator, o dr. 
C . Saraiva. 

•Trr.oAMENToa 

Appellaçíio ciccl , 
N. 3-160. Serra Negra—Appeiíauto, o 

Juízo, cx officio, apnellados, Sohastião 
de Campos e sua mulher. Relator, o dr. 
Saldanha. Negaram provimento. 

Fórum 

Realison-se hontem, ás I I horas do 
dia, a audiência do juiz da 2* vara, dr. 
José Maria Bmirroul. 

Foi lançado nos protocollos um voto 
de pesar pelo rallecimento do dr. Anto-
nio Carlos, depois de um elogio feito 
pelo mesmo magistrado. 

(47) 

Amores de na Priraa POR 

C D 7 S S E B A J t C T 

fradacfõ" especial para • O Commercio 
de São Panlo* 

TERCEIRA PARTE 
V 

REPRESÁLIAS PEMlíflNAS 
— Ha muitos anno» que já não voa 

amava mais—se é qne já vos tive amor 
algum dia I . . . 

Alvaro, pelo contrario, eu o adorava 
ardentemente ! sim, eu o adorava ! tinha refle paixlo ardente e muito antes 

Bossa partida para Paris. 
• B e a interrompeu : 
— Ides contar-me a historia de vosso» 

•mores adalteroa ? 
Amae, agora, o cadaver de vosso aman-

ta^ee qaizerdes ! 
Dtopstae-o aoe verme», ee o coração 

asefm vos manda. « 
— No mundo aó ha cadaveres, se. 

ahor ! 
O conde n lo »ra o mico homem.. . 
— Digno de inspirar am capricho a 

a a > real bregeira, como sois ? ! concluía 

'dS'vda • e snrprehende, nada me 

•arriado zombefeframen-

— «Uno avulso non deficit alter» ! . . . 
O que oner dizer: .Perdido um aman-

te, dez acuados 1 
— Pois bem, terei dez, vinte, cem ! 
— Sustentareis isto deante do raiuistro 

da Justiça? perguntou elle. 
Forneceis-me com isto dez, vinte, cem 

razões para subtrahir meu filho, e mnito 
especialmente minha filha aos vosso» ignó-
beis exemplos c a vossas revoltantes li-
ções. 

— Espero fazer-vos estourar de . . . 
— De cinme ? 
— Não, de ridículo e do vergonha. 
Sereis apontado como o mais enganado e 

estúpido aos esposos, 
—Basta ! exclamou Carlos impacientado. 
Julgo-vos capaz de ultrapassar os li-

mites até aqui conhecidos da depravarão 
e do deboche. 

Só vos falta nma habilidade de Neslcs 
rara renovar os altos feitos da monstruo-
sa amante de Bnridan. 

Não abuseis por mais tempo da minha 
pacieneia. 

E avançando para cila, com ar amea-
çador, accrescentou com voz sombria e 
aspera : 

— Sabeis o qne »e faz, quando se tem 
a infelicidade de possuir uma mulher per-
versa, nma Margarida do Borgonha ?. . 
eutrangnla-se! 

Com os olhos flammejantes, com o» deif 
tes serrada», eom o» dedos < rispados, 
murmuron, fnrioflo e enérgico! 

—Estrangula se sem piedade, nem com-
paixão . . 

Magslina recnoa... Teve medo. . . 
— M r o melhor que voe retirei» 

para • lotei onde estai» e deixei» de 
provocar me. 

Deixae-me, par t i . . . Ide-vos embora, 
senhora! 

—Julgais, então, qne vou ficar aqui? 
respondeu ella, affectaudo uma indiferença 
que não tinha. 

Pela ultima vez, reclamo meus filhos... 
Estais rasolvido a . . . 

—A entregal-os ? Nunca, jJmais ! 
—Veremos! Ganharei a ranea. Adeus, 
Na manhã do dia seguinte, Magalina 

procurou altivamente e muitas vezes as 
auctoridadea francezas, para tratar desse 
negocio; magistrados aconselharam-lhe 
que entregasse sua causa a algum advo-
gado, afim de que este propuzesso 
ção perante o tribunal civil. O rei, sen 
irmão, porém, disse que ella devia evitar 
o escandalo de um processo, que ia com-
prometter seriamente nos pretorios o no-
me e a honra de nma familia illustre e 
nobre. 

Qne ella, pela doçnra pela paciência, 
resignação e por signaes de arrependi-
mento, poderia, mais tarde, conseguir a 
restituição de seus direitos de mãe. 

Elie se mostrava para com ella exces-
sivamente severo e frio. 

O orgulho, o despeito, os caprichos 
da imaginação, o» ardores de seu tem-
peramento meridional faziam-n'a saltar 
por sobre aa preoccnpações mais sagra-
das. 

O corpo do sr. de Arrojau, que don» 
secretariou da embaixada foram, na mes-
ma tarde do due!k>t procurar em Bru-
xella% apanas » encobrira sob a lage 
fria do sepulcro, e já, um capriche 
novo agitava e atormentava o pensamen-
to da princesa. 

Sem dorida, foi sem segunda tenção 
qne ella inlsrou dever fazer orna ™i t« a 

primeira victima do seu marido, 
Merinval, 

o sr. de 
julgava mori-quera cila 

bundo. 
Ella obedecera a nm Impulso generoso 
Havia no seu modo do proceder, tão 

insolito quo foi, velleidade» de remorso, 
como uma sorte de confissão publica. 

Se elle suecumbisse, não era ella res-
ponsável em parte pela sua morte? 

Mas o joven capitão do estado-maior 
mostrara •se tão commovido, tâo p^rtnr-
hado por aquella apparição principesca 
junto da pobre e humilde cama em qne 
jazia; elle estava tão bello na sna paUIr 
dez e na sua fraqueza... Fitara-a com 
nm olhar tão terno, tão reconhecido, t io 
languido, que um sentimento espontâneo 
e extranho nSo tardou em nascer insen-
sivelmente na alma da sra. de Rarabla 
talvez sem ella o saber.. . 

Se elle tinha, com -isco de vida, pago 
nina palavra imprndeute, não devia ella 
ao encantador official uma destas repara-
ções em que a flecha de Cupido snbsti-
tue a lamina da espada ? 

Desde então, Irene, qnasi todos oe dia» 
ia a Mendo:i a traxia a 
do ferido. 

Na hora em qne Magalina voltava da 
rna Tenebrosa, depois daquella ultima « 
perigosa »«ena com seu marido, a cama-
rista comnmnieou-lhe que o sr de Me-
rirval acabava de aer conduaido para 
junto de sna mie. 

—E' bem formo» o sr. capitio 1 fa-
lou timidamente Irene. 

—Acha» ? retorquiu ella, corando. 
—Poi», entio. Vossa Alteia não é da 

minha opinião? 

(Confiaáai 

cioaario, cm que brilhou, em notável des 
Hqite, a obra de Manet, defendida calo 
rasamente por Zola. 

Mais tarde, Zola escreveu urna apre-
ciaclo admiravcl sobre o pintor. 

Este, por sua vez, foz o retrato do 
erferiptor, em um bellissimo quadro qne 
constituo uma das suas melhores obras. 

O rotrato 6 do uma nobre simplicida 
ds, concebido numa harmonia de tons 
vagos e fundidos, do uma extrema dis-
tlocção. 

'E ' uma obra primo, e conslifuirá, para 
a posteridade, ura documento do inais al-
to preço. 

Convém recordar também qno Vcmrre, 
nm dos livros mais discutidos de Zola, 
fffl inteiramente consagrada ao estudo da 
vMa artística na nltlma parte do século 
X IX . Por mais discutivel qne seja o mo-
rito desse livro, 6 incontestável que os 
historiadores c os critlcos futuro» nelle 
encontrarão innumero» factos e aprecia-
ções expreasivas, de nma verdade incon-
cussa «obre a nossa geração artística. 

.Zola, além da parte activa qne tomou 
l a batalha artística, tinha, para p orna-
mento da sua vida Intima, gostos verda 
deramente finos. 
jBm suas viagens, elle consegniu reunir 
ifltfsslmos objectos, fazendo da sua cosa 

era Paris, n.Aim como do »eu gabinete 
de trabalho e do celebre pavilhão de Mc-
dan, verdadeiros mnaeus de arte. 

itíabia apreciar-lhes a belleza em ter-
mfes precisos o snggestlvos, mo»trando-oa 
aos seu» visitantes e troçando »empre 
com verdadeira felicidade a concepção da 
vida, sem empregar nunca a giria do col-
ecionador e do critico. 

Uma figura de apostolo ou do asceta, 
csrulptura em madeira, da edade média, 
servia-lhe de thema para uina conversa-
ção original, sempre elevada o cheia de 
calorosa humanidade. 

Até o seu jardim, concebido nnm gosto 
verdadeiramente francez, tão bem deli-
neado quão rico de cír, constituía uma 
das suas preciosidades artísticas. 

Resumo geral do» prémios da loteria da 

capital federal, extrahlda hontem: 

10500. . . . 50:000« 

13542.. . . 5:000$ 

10752. . . . 2 000S 

PUHMIOS DE 1:000$; 

20767 21147 

1'REMIOS DE 500.$ 

2857 11412 18551 

TRESItOS DE 200JJ> 

1376 5358 8068 8973 11637 13211 18384 

20475. 

PRÉMIOS DE ÍOOS 
701 1705 1881 6251 8326 8817 
12008 14261 17N»9 18011 

PREMIO» DF 50,I 

892 2787 0009 0494 6641 6777 7076 7616 
8608 8641 8808 9612 11035 22002 21110 

APPBOXIMAÇÕES 
10199 O 10501—500$ 
13541 e 13543-200« 
10751 e 10753—201'$ 

DEZENAS 

10191 a 10500—200$ 

13541 a 13550—100$ 

10751 a 10760—100® 

os números terminados 

MATADOIIBO—No Matadouro Municipal, 
foram abatido» hontem 164 boviuos, 106 
suinos, 24 ovinos e 9 vltelios. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutiliaados: 2 suinos, 19 pulmSes e 9 , . 

intestinos delgado» de bovinos, 16 pui- Carne bll„ 
mões e 6 fígado» de suinos. 1 « 8 * > c c* ' . . . . . . 

Emblema do carimbo, flor dr tis 

Batata», AO litro» 
. • doce, 60 litro». 
Lombo, kllo 
Leitão, um 
Milho, 60 litro. 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 l i t ros . . . . 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha em ramo, kilo. 
Cebolas, kllo 
Cará», 50 l i t ro» . . . . 

PASTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 26 do outubro da 1902. 

BOLSA DE 8ÃO PAULO 

IN.TIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS prcr.icos Vended. Comp. 

11122 
11071 

1 saa ama notieiaa 

f — — e viajantes 
tAcha-se nesta capital, a serviço de seu 

lAahclecimento, o sr. José Paes I.onrei-
ro, socio da firma Loureiro & Irmão, 
proprietária do Grande Hotel Santa Tlie-
roza, do Rio. 

.— Estão hospedados na Râtissrrie 
Sportfiman os sr» : D. Saones, Carlos 
Picrrard, mr. Combanel, mr. John B 
Orr e senhora, dr. Picard, G . Hnweí 
Manoel Dnqucs e general Alfredo Martins' 
ejtannlia. 

Todos i 
téin 8$ . 

Telegramma recebido pelo agente ge 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

F e l l o l t m j ã e s 

Fazem annos boje: 
A senhorita Julieta, filha do major Ar-

thur Osorio. 
A menina Judith, dilecta fílliinha do 

engenheiro dr. Carlos Torreira de Al 
mel da. 

A oxmu. sra. d. Esmeralda Machado, 
filha do negociante desta praça, sr. V 
P . Machado. 

A sra. d. Alexandrina Avila Rheitt.es 
posa do sr. Erneito Rhein, zeloso func-
clouario da secretaria do Senado. 

O sr. capitio Alfredo Pinto de Oli-
veira, filho do ar. coronel Antonio de 
Oliveira Castro, distincto agricultor cm 
Baependy, Snl do Minas. 

O sr. Arthur Evaristo M. de Carva-
lho. 

O »r. Joaqnim Evaristo de Figueire-
do, dedicado agente da estação do Pa-
ry, da Companhia Inglez». 

—Baptlsa-so hoje, na egreja da Sé, a in-
nocente Maria Luiza, filha do sr. Brasílio 
Americano LeaL servindo de paranym 
phoa o sr. Adelino Leal e a exma. ara. 
d . Maria Amalia Chaves. 

— O «r. Antonio BoggianL negociante 
desta praça, por motivo do anniveraario 
de sua esposa, d . Amalia Boggiani, re-
uniu hontem, á noite, em sua reaidencia 
á rua José Bonifacio, 85-C., vario» cava-
lheiro» e exmas. aenhoras, que se entre-
tiveram em agradavel eoirre até cêrca 
de meia noite. 

T a v t r o m a o h l a , 

Colgsea Paulista—Realisa-se hoje a 
2t corrida da caadrilla tauroroachica 
dirigida pelo cavaüeiro Fernando d'Olt-
veira. 

' Na fnneção, estreará o cavaüeiro Eduar-
de Macedo, que tem b»a escola de equi-
tação, garbo e clegancia, segundo refe-
rencias de vários jorna»» europeus e flu-
minenses. O estreante lidará o 4° touro 
da corrida. 

Os aficionados vão hoje apreciar mais 
uma vez o» artista» Cadete e Manoel dos 
Santo», que «ão exímio» nt' torço, quer 
como ininitonerns e bandiirillrro». Aa 
cortezisa aerio feita» pelo opplaudido ca-
valleiro Fernando de Oliveira. 

• O R T 

CAMPEONATO DE «FOOT-BALL» 

Hoje, no Velodromo Panlista, terá Iogar 
o grande match do foot-ball, ultimo do 
campeonato deste anno. 

O» dous club» que nelle tomam parte 
são o Paulo Athictic Clnb e o Clnb 
Athletico Paulistano. 

São duas sociedades ba»tanta conheci-
das no nosso meio sportivo e a lucta que 
se vai travar entre eilas muito interesse 
tem deapertado entre os nossos sport»-
mau. 

O vencedor do importante match será 
acclamado campeão e será distinguido 
com uma rica taça de prata, que traz a 
«eguinte dedicatória: 

Apólices do Estado 
Gerae» dc 5 % 
Idom eir.prcstimo de 1889 
Letras da C. Municipal 
1.° emprostimo 
2." . 
3." . 
4." . 
5.» . 

Leiras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
deS Carlosl"c2"serie 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 80® 
Idem, do valor de (200$) 
Letras da C. de Caplvary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letra» da Camara de Ca-

sa Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 

1:020« 
887$ 

88 Ji 

801 

80$ 
73» 

íooi 

11 

1 
10$000 

35000 

2SÍ500 

15800 

1*200 
1*800 
$600 

5S000 
4«000 

1ÍT 
2! 
25000 

12$000 
;«oo 
200 I J 6 

1$2 

rs.»600 

'3*000 

i i s o o 
12$00(l 
35000 
9800 

4J>000 
12,5000 
35OOO 
153110 
2$000 
1J5000 

4J00O 
1«300 
1X900 
2*000 
1*000 
fieooo 
65000 

13«000 
2Í200 
252OO 

2500c 
1$30< 

Commercio e Industria.. 8445 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart hyp . . 65$ 
Idem cart. commerclal 
Idem com 20 % 
Mercantil dc Santos... 
Ribeirão Preto 
Santos 

S- Paulo 1045 
União de 8. Carlos 

• • » c|40 % 
Norto do S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Araparense... 
Comm Italiano com 60 •;» 
Piracicaba 60 »/o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hyglenopolis 
Agua o Luz 
Antárctica 
E. deF.de Araraqnara 
Argos Paulista 
Indu 

150$ 

B a l ã o „ P o r t o * 
.Está annancra-Ia. impreterivelmente, 

P» r a hoje, ás 4 horas da tarde, na cha-
cára Floresta, a ascençio da balão Port», 
4 w Alberto Silva. 
. OxaU o arrojado aeronauta desta 

eoimfga |r áa imven», sem desastre» 
•flm da attenaar a má ha-

yte**» camada pnfcHen com a 
»•grada aar-ençlo do Porto, 
r**n»i», • - - -

Colgs, 
ha bem pouco temp«. 

Paolo, instituído f. disputado pela pri-
meira vea em 1903, por iniciativa do 
ofíertante, de aceirdo com os estatutos 
da Liga Pualinta de Foot-Ball. 

O producto das entradas reverterá em 
beneficio do Asvk» do» Exporto» da 
Santa Casa de Misericórdia des.a ca-
pital. 

A bella iniciativa achou 
os rapazes dos dous clnb». 

Para »»»Istirmo» á festa recebemos nm 
amável convite. 

— Conforme noticiámos, effeCnon-ee 
hontem, ás 4 e 30 da tarde, no gromtd 
do Athletic Cia», am ratereasante match 
de foot ball, em que tomaram 
primeiro» teams da 
tiea to Mackemie 
Club Internacional, 

A perícia eom qne »empre jogara ee 
Joua teams trooxe ao grande numero 
de pew6aa que assistiam a jogo a mcer-
teza da victor ia 

abrigo entre 

parte o» 
Associaçho Athle-

College e do Sport 

Dado o Signal de começar • 
den» teams travaram lacta 
ata qae foi ( M o • 
do o primeira half-time, 
Mackemie fazer am 

Recomeçado jogo, 
r»p«»i«t*i !»nroa,p»oco a cioH0l,em 

«a 

Jogo, o» 
renhida, 
de Ga-

0 
o Inter-

o team de Tmterna-

vaatagena sobre a team 

S8i 

535 

90$ 
145.» 

44$ 

235.« 
100$ 

ustriai de S. Paulo. . — — 
Bragantlna — 37$ 
Italo Paulista _ 
Mac Hardy — 17® 
Melhoramentos dc Brótas — 
(cora 505 rralisados).. — _ 

Oaz de 8. P a u l o . . . . . . . — _ 
Lnpton _ 
Mechanica — 115S 
Sorocabana c Ytnana... — _ 
Mogyana int. á vlata... 24d.? 242$ 
Idem, (a 30 dia») 248.5 
Idem.com 40 »,'. 114$ 110* 
Idem, c 140% (a 30 dia») - _ 
Panlista, Int 255» 249« 
Idem, (a 30 dias) 25d l 250S 
Idem, c 130 %(a dinheiro) 105$ 99» 
Idem, c 80 "/.(a 30 dias) IO65 99SÍOO 
Progredior. _ _ 
8tupakoIf \ 
Telephonica 90« 
União Sportiva _ 4 6 
Itatibense _ _ 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
Credito Real de 6 " A , — 37* 

Idem de 6 «/o a 30 dias. — _ 
J<jem 8 % 47$500 4.'$600 
Idem de 8 % a 30 dias. — _ 
Banco União de S. Paulo. 60$ 56S 
Idem, idem, da4"e6*série — 

VENDAS REA USADAS HONTEM 
99 letra» do B. U. do 8. Paulo a 575 
9 idem idem a 575 

lOO letras do B. C. Iieal 8 "/Ü (op.dia24) 
41 »Jp" HJ( I 

100 idem idem Idem a 465500 
4 apólices geraes de 6 "(„ a 9005 
1 idem idem (de 500$) a razão de 900$ 
1 idein idem (de 200$) a razão de 9005 
1 idem idem a 900$ 

10 aeçõea da C. Paulista a 250$ 
6") idem idem a 250* 

132 idem idem a 250$ 
6 idem idem a 250$ 

200 acçües do Banco d( 
50 idein idem a 100$ 
25 idem idem a 100$ 

100 arç3ea do B. U. de S.Paulo a 45$ 
17 letras do B. C. Real 8 •/. a 47$ 

PBÍÇO DO CA ré E* .AMOS 
A Associação Commerclal recebea 

seguintes telegrammas: 

Carne de poroo, kilo 
Carne de carneli-o, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,501». 
Farinha de milho, 50 litro» 
Feljlo, 60 litros 
Oallinha, uma 
Pato, ura 
Pert, um 
Frango, ura 
Carne de porco, «algada, 

S. Paulo. 25—10—1902. 

JUNTA COMMERCIAL 
«Easio EM 24 DE OUTÜBBO DE 1902 
Prealdente, dr. Procopio Malta. 
Secretario, dr. J . A. do Andrade. 
Deputados, Jo io CandMv Martins, Joãí 

Antonio Julllo, Antonio Julio da Concei-
ção Basto» e Miguel José Oardoso. 

Requerimentos: 

De Ferreira & C „ desta praçn, par» 
o archlvameuto do seu dlstractosocial — 
Archive-se. 

Dc Salle», Queiroz Telles & C . , Irmãos 
Herlz, dosta praça, Lopes do Medeiros 
« C . , da de Avaré, para o archivamcn-
to do seus contractos soclacs. — Arclii. 
vem-se. 

De Panlo Schmidt, Salle», Queiroz Tel-
les & O . , A. J . Dia. Ferreira, Fignci 
Irmão», Irmão» Hertz, José Augusto Val 
torreira, Antonio Arrojo, d»»ta praça-
Lopea de Medeiros & C da de Avaré,' 
para o registro de »nas firmas commcr-
claes. —Registrem-»». 

De Marino Motta, desta praça, para 
ser aduiittido á matricula dos commer-
ciantes. —Matricule-se. 

»USAI 

f 
Salvador BoiiruiiH 

MISSA DE 7.° DIA 

Guilherme Boucault, Carlos Boucalt, 
Eugénio Boucault, Joaqnim Pereira Li-
ma o suaa família» mandam rezar uma 
missa na Egreja do Braz, segunda-feira, 
27 do corrente, «a 7 1(9 hora», em su-
frágio da alma de .eu Idolatrado irmão 
e cunhado SALVADOR BOUCAULT, fil-
lecido na cldado do Amparo. 

Para este acto de rellgllo convidam 
todo» o . setUí parente» e amigos, o qne 
do»de já agradecem. 

S. Paulo, 24 de outubro de 1902. 

2 - 2 

f 

8. Paul» a 100$ 

Procura na 1 
»ANTO», 25—A'» 12.7 

se de 4*500. 

SAWTO», 2ft-A'a 2 .1 
Mertado, calmo —Base, 4*500. 

PRAÇA DO comreacio 
K»tá como inspector do mez de outubro 

o ir. José Alves Ferreira Junior. 

Trem nocturno— Perte »impie», até a» 
4 e 1(2. Duplo, até aa 5 * 

MERCADO DE AS8CCAH 

o E d ! a " s> / " t 0 " que regalaram aa praga 

de 1' , refinado.. 35*000 Saeea 

• » . . 33*000 . 
• 3*, . . . 28*000 

Crystal <te Piraclc. 
Redondo 
Haacavo 

Dr. An ton io Carlos Ribeiro 4o 
A n d r a d a Maehado o S i lva 

Anna Marcelliua Carvalho do Andrada 
Machado e »nas filhas, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Bllvs Jú-
nior, sua senhora e filho», Diogo José do 
Andrada Machado e sua senhora (ausente), 
fazem celebrar na Egreja de Santa Cecí-
lia, ás 8 e mela horas da manhã, no dia 
27 do corrente*mez, uma missa por alma 
do seu marido, pae, sogro e avO, DR 
ANTONIO CARLOS UmElUO DE ANDRADA 
MAcnADO E SILVA, »eptlrao dia de seu 
falleclmento. 3 . 3 

S e o ç â o l i v r o 

Ao dr. Prefeito 
Faço vir a v. s. os abusos que estão 

commettendo os fiscaes contra os cochei-
ros de praça, sendo eu um dos queixosos, 
proprietário do carro n. 1. 

Quando estava, hontem. aa estação do 
Norte á espera de trem das 8 da noite, 
«pareceu ura freguez antes da chegada 
do trem. Offerecflhe o carro. Respon-
den-me que não era certo tomal-o eque, 
se chegaase nma família qno esperava 
deile se atillaaria. Então, approximei-me 
do fiscal de Vehiculo», de nome Fernan-
des, avisando-o de qne tinha tratado am 
freguez, ma» qne não era certo. 

Nes»e Ínterim, chegou o trem. Vendo 
que ninguém me procurava, e appare-
cendo nm freguez, que qneria pagar 3 * 
para qne o levasse á rua do Carmo a 
como nenlinm dos cocheiros o quizessem, 
acceitei-o. Chamei nm doa meus compa-
nheiros, que é o cocheiro do carro n. 2, 
e lhe d m e qne, em me procurando al-
guém, «ervtaeo-o. De tacto, o 1* freguez 
chamando pelo carro n. I , o n. S apre-
sentou-se, dizendo: •EaU aqui o carro n. 1». 

O fiscal Fernandes Imhthi, retraçando 
qna 9 a . í Bio podia levar o h-egnea 
em Iogar do a. i , e mandou qae o le-
va»»» o carro a. 67. 

A' meia noite, encontrando o earro n. 
1 na rna do Commercio, exigin-me 3 4 
a força; ao contrarie, UM levaria a carro 

aienti 

gem U *arga»t 

a f t l t a e t , qual 

* f r i t a l a aditi 

apleto, 

1 que aie 

irlo & C. 

1 faeatlo r 

a. 

Tarà o pnbíic 

• daafaçilcr, o 

aomo M póilcin 

attentadoi contr 

alheio.. 

Qnanto á liem: 

K' W10 d tod 

rio vir preiiuroti 

n a o qne nada ae 

aoa u n t o . e aant 

(abordoado o adi 

A verdade deu 

Matada pelo» eap 

riaa que, era deaa 

appilqnel ao faml 

ri» Mendes, an 

Sam'Anua. 

Dll-a-ia também 

• elle M o ae fur! 

Ihelro Octávio. 

Acredito, como 

21» a arma predl! 

ja o punhal, ma 

porém, é facto, é 

tau, ara também 

nhal, cuja bainha 

der, 

Um ultimo api 

linda o conceito q 

f i a la o homem 

dlundo e que nlo \ 

te apégam á tua 

ta... 
8 . Paulo, 24 de 

B. Q . o 

D ' 0 Diário Ptpi 

Tonta C< 

Rcallsam-se no dl 
eleiçòe» para duaa 

Miguel Cardoso 
Conceição Bastos 

Ribeira 

ATTt 

O deposito de toi 
I.nle Cai los é na 
sar, a em S. Paulo, 
mão iC Mello, onde í 
curados a Injcccío 
c outros preparados 

À ' p 

tabel l i f lo 

para o deposito. Perguntando He ea qnai 
era o motivo por que me extoranfa o» 
«0 * de aniRa, ene me «aae aaa n io ti-
nha qae 4ar «a t Wae ção 

Peço, DO ia, a v . » . providencia» eom 
tra e» aba»os f 

Os abaixo asaigna< 
'irem aos seus freg 
jomprado do sr. Pe-
deaembaraçado de dl 
quer ónus, o seu esl 
minado GRANDE IH 
sito á rua Bôa Vista 
notas' do 4° 
Silva. 

8. Paulo, 24 do ot 
Sarti Irmãos, proii 
Bella Visto. 

A Ar; 
«O DOTRRNN MAXOEI 

u CASTRO, J U I Z rr. 

DO ESTADO DK 3 . I 

Faz saber aos que 
virem e o seu conliec 
ressar que, pelo dou 
los da Silca Telles, n 
rente da firma Silva 
foi apresentada a p 
gulnte: Exmo. ar. 

O dr. Augusto Cai-
lea, domiciliado nest 
pessoalmente e como 
Silva Telles & O. , des 
la presente e na mclhi 
to expòr, protestar e 
0 seguinte : Por decret 
do 9 de maio de 1900, 
teve privilegio por qi 
dppllcação da fibra de 
fabrico do tecidos, cori 
tes, sendo reivindicado! 
ractcristicos da rcspcci 
accArdo com o memorii 
ácceito para os fins le{ 
—a applicaçlo nova do 
denominada—carrapicho 
rosa, ou malvalsco cOr 
da conhecido por ca 
carrapicho dc lavadeira 
»endo que este vegetal 
Malvaceas o do genero 
[de Velloso) e Urena Si 

1 fabricação de tecidos 
lidade, papeis do tod: 
papelão, feltro, cadarço: 
trançados.. .Segundo 
acima indicada o empr 
mos necessários para cf 
tado Industrial.. 

Posteriormente, por 
federal n. 8.081 bis, de 
1901, o supplicanto obti 

r melhoramentos introduzi 
^Bvenção—patente referi, 
a appllcaçáo nova da fll 
rledades de planta dcnoi 
cho, guaxinia cér dc roa 
nbeciaa por «carrapicho 
picho de lavadeira, guax 
do essa. plantas da faml 
ceas e pertencentes: unii 
á tribu das Tiiliadas trli 
loba (I.lnneu e Van Tl 
variedade á trlbn daa 
fetta roinboidéa c erio 
Saint Hilaire) á fabrlci 
de qualquer qualidade, 
das aa qnalidade», papel 
darçoa e artefactos entro 
do. Na appllcação ac 
emprego de machinlirao» 
ra conaeguir o resultado i 
acontece que na vigência 
de invenção e melhoram» 
Antonio Alvares Penteado 
fa, pretende fazer privilf 
favor, como ae vê do me 
vo, publicado no Diário 
fal, numero 233, de 5 de 
rente: >a applicaçlo indu 
de nm vegetal, qne desc 
propriedade agrícola, «em 
aendo que este vegetal de 
mllia da» Malvaceas e do 
e, quanto á eapecle, pode 
cado entre a Urena trilob 
e a Urena Sinuata (de Lii 
plicaçlo industrial refere > 
da fibra para fin» testl» oi 
Como ae v í , esta preta 
mente attenta contra as ir 
tente» da npplteanta. I 
P«l», e para lalvagnardar 
corrente» da sua alludida 
arte privilegiada, e na qu 

Prte, interraaada a firma 

Cemp., o «applicante, | 

a a a firma, preie»ta, comi 

teetado tam, contra os ac 

Alvares Penteado, m »entl 

«lar sna pretaaaa lavenção 

WfnKbeç io da 4a aappl 

C i a * d * * ™ ""br» ella 

" d ^ t i e 

flwae». 

Aa roma l i n u i u » 

tem e ae aeha am 

, ». "•»"•. 1 
tendente» a 



Âo PUUIM 
I apifraplie Mima, • celebra ca 

' Oalavlo Mandei publica«, no 

' Fopmltr da kontern, uma des-

M i H HnliM qn«, M emtanto, me 

•b r I f t a a »Ir A imprenso. 

M » - N 
*JA* M 

fkrU Fm 

menta â ' f i M l l o que de« orl-

< « l » » » m g a . t a d e « qua autc-liontem lhe 

' W y * . » do paaquim publicado 

* < • • «ditai—opportun«wuta, « da 

«pleto, provarei as reapaniabl 

I qua na cabais na mansa falllda 

irlo ft C. « o papel Infama, que 

I qaeatlo repruentn • círvo dás fal-

• i r á o pohliro até qno ponto chegou 

• daafajatez, o drahrlo, a falsidade j a 

•»MO aa ptldem cousummar verdadeiro» 

attentadoi contra a honra c o dinheiro 

albeloa. 

Quanto í liemaventurnda sóva 

E ' vC«o d. todo o Individuo «abordoa-

do vir pr.-asuroao declarar ora publico 

HMO qua nada aeatlu—quando nlo jura 

»0« aantoa e aautaa ter, ao contrario 

(abordoado o adveraario. 

A verdade dcue conceito pôde aer at 

taatada pelos aapectadorea das vergisla-

qua, ara deaaffronla doa meus brio« 

ippllqnel ao famigerado advogado Oct».' 

»!» Míndn , antehontera, no thealro 

Saul'Amra. 

Dll-t-la também o corpo da delicto, a» 

• elle n»u se furlasso o cclatre cara 

lhelro Octávio. 

Acredito, como bem poudara Octávio, 

iovaoclo «privilegio« «ne por ventura 
•otanham, « M como, finalmente, proteata 
* n r do M W o A i b i Alrarea Penlaa* 
í ? * 1« M « " ntala i a direito a Iodam' 
• jaat fo doa pnjul ioa « damooa que, em 
• M M M a c i a , advlrem ao aunpllcanta. 
Afalm pada a u p a » deierlmaafo, distri-
buída «ata, tomando ae por termo o aeu 
{ « ^ intUuujdo a . D a a a i a W « « 
Antonio Alvina Penteado, por edltwa 
na forma da lei, a quam mala intereaae, 
julgando-M por «entença o proceaaado e 

21« t arma predilecta de certa gente nlo 

Ja • punhal, inaa sim a gazúa; o que; 

porém, é facto, é que Octávio, ante-hon 

iam, «ra também portador de um pu-

nhil, cuja bainha dove catar em icn po. 

dar, 

Um ultimo appcllo: 11*0 desmintas 

ainda o conceito que trago commlgo de 

<• o bomem mala HONRADO do 

dtando e que nlo vendes th clientes qoe 

1« apégam á tua reconhecida habllida 

l a . . . 

8 . Paulo, 34 de outubro de 1902. 

B. O , DE Morua LACEJIDá 

D ' 0 Diário Ptpnlar 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Kcallaam-se no dia B9 do corrente aa 
«uitAaa para duas vagas de deputadoa. 

PARA DEN TADOS 

Miguel Cardoso 
Concelhio Rastos 

* — l " - — ">. V 'lULnHQD I 

«atracandoaa oa respectivos antoa ai 
supplicant t , Independentemente da tra» 
lado, p«ra o uso aue lhe convier. 8ao 
Paulo, 18 do outubro d« 19(12. Por sl 
« P o r « j l™ Tellee A C., Augusto C. da 
8llva Telles. O advogado" Carlos d« 
lampos. Kitavam colladaa estampilhas 
federão* no valor de mil a trezeutos nils, 
inutllisadas. Nada maia em dita peticlo, 
cuja proferi • seguinte despacho: D. l 
E*. A . Sim. 81o Paulo, 1« do outubro 
de 1008. Aquino o Castro. Nada inals 
«m dito despacho, em viata do que ao-

i:-Termo de —*--*- ' • 

Ollalt» de i r . í a juar ib i 
Especialista «ai nioleatta« nervoms. 
Cura a emkrlagnox, hjsterlsmo, «py-

»pela», molaatlas pulmonares, rliruma-
llamo. Applicaçlo dai correntes de a l U 
frequenola, taéos os dlaa, das 12 ia 3 . 
Aos pobres, das 11 is 12, nas terças a 
•abbado». 80-24 

K i m I ) . V e r M I n n n , 0 0 

h ^ * t i n o a . 8 6 4 » é » 1902 

G t f à s L o í r n h h m f t i F é r a l 

gne-se o: dez------ - .ermo de proteato—Aos 
oito d« outubro d« mil novecentos o dou», 
neata cidade da 81« Paul», em meu car-
toriob compareceu o dr. Augusto Carloa 
da 8llva Tellea, domiciliado neata capi-
tal, por al pessoalmente o como gerente 
da firm» »oclat Hilva Telles & C . , desta 
praça, proteata, como do facto protesta-
do tom, contra os actos de Antonio Alva-
rea Penteado, no seatldo de privilegiar a 
aua pretensa Invenção, que <! mira re-
prodiinrí» da do «implicante, contra pri-
vilégios que sobre «lia possam ser, ou j í 
tenham sido outorgados o contra toda e 

iner applicaglo de ta«s Invenções dos 
privilégios, violadores do que o suppli-
cante já tem, « aa acha em pleno vigor, 
para oa devido» effcltos, segundo o ex-
tonto; o mais protesta nelo uso doa meios 
egaea tendentes a nullihcar easa inven-

Çlo » privilegio» quo porventura obte-
nha; proteatando mais haver do mesmo 
Antonio Alvarca Penteado o de quem mais 
do direito a indemnlsaçrto dos prejuízo» 
• darano» quo em consequenoia advlrem 
•o requerente, tudo do nccírdo com . 
•u» petição, que fica fazendo parto inte 

rante deata termo. E de como aa3im c 
Isso doa fé. E faço eate termo que as 

Mgno com aa testemunhas. Eu, José Ti 
burcio X»vier, primoiro escrivlo, o es 
crevl.—Augusto C. da Silva Telles.— 
(Testomunhaa) F. Kodrlgue» Lavras— 
Joaquim Flórea. Nada mala em dito ter-
mo. E para que chegue ao conhecimento 
de todos os Interessados lavroii-so o pri-
sente «ditai, para aer affi«ado no !og»r 
do coatumo « outro de egual ttT,r para 
aer publicado pela imprenaa, tudo na 
rarnia da lei. Dado e possado nesta ca-
>ltal do 83o Paulo, aoa 21 de outubro de 
902. Eu, José Tlbnrclo Xavier, primeiro 

escrivlo, o subscrevi.—Manoel I)ius de 
Áqnino e Cuslro.. 

(Edital publicado no Correio Pitiilis 
tono, de 23 de outubro de 1902.) 

1'in f u s o d e f r l i l e * « c i e n t i f i c a 

POU MIOUFI, ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil o do minas 

O S Eft Viço ( AnTOORAntlCO DO r«T*DO 
DE S l'AUl.O E I) REO III,TIMO CUIrlCO, 
por OKVILLE A. DEliUV. 

l)ous folhetos nitidamente imprcMosna 
jypographla o papelnrl» de \'anordfn & 
V". — A' venda neste escriptorlo, nreço 
doa dous, ljfOOO. 

MOLÉSTIAS DA PKLLE 

Syphllla 
Orgams geultaes e urinários 

W H . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a »y|ihllia e a fraqueza g«. 

nital por processos especiaes. 

CousuUorh I BiiMeneia 

BUA lilBEITA, 65 |Bl:A S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 610 (m) 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

B B 2 

p s s r G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
^ E x t r a c ç f t o I n f W l i v e l 
S a b b a d o , 8 d e n o v e m b r o a r o x i r o o 

P r ê m i o m a i o r 

I Ï n « | o i i o l u d e c f g n r P M K g » c l « n o B 

P I I S I B B O B B I A N Se O 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a f u m a n t e s 

u Concertam-w piteira» e cachimbo» 

V a n d a « p o r a t a c a d o e • « a r e j a , a d i n h e i r o 
I igarroa turcos e nuciouaea em papel e palha, de i a r laa o 

conhecidas marcas 

8. P A U L O — R U A D O R O S A R I O 

F a b r i c a í R u a V I o f o r i a , 5 0 

8—1 

R i b e i r ã o B o n i t o 

ATTKNÇlO 
O deposito de todos os preparados de 

1-nte Carloi d na caaa do A honhü Ce-
sar, « em 8. Paulo, na casa Ltbr», Ir-
mfío A Mello, onde estio aendo multo pro-
curados a iMjerçSo Mendes, o CoUnrio 
e outros preparados. 8— t 

i". V . S o r o o a b a n a e Y t u a n a 
TAKIFA MOVEI. 

Faço publico que, no proximo mor. do 
novembro vigorará nesta Estrada a tari-
f» movei calculada ao cambio do 12 d. 
por 1$000, o quo correspondo ao au-
emento do 10 % para os gêneros classi-
ficados nas tabcllas 1 A, i A, 3, 3 A o 

3 II o de 0 u 17, o do 24 °|0 na tahella 
* A : não soffrerSo alteracòca as tabel-
iãs 1, 2, « o 3. 

Pura o enfó procedente, tanto da linha 
Horocabana como da Ytuana, por via 
alayriiik, será «pplicad» a tarifa calculada 
ror cambio de 15 d. por 15000, sendo 
4 roíSo máxima até 8. Paulo, 84S040 
por tonelada. 

S. 1'aulo, 20 de outubro de 1902. 

I Ju . Josí: MARTIM DA SILVA 
r' Inspector geral 

I-Tão é r e c l a m e 

As apolicca da >A Accnmnladoia> d.lo 
uma renda mensal raiuima do 10<l a 130°. 
«obro as raspectlvas prestações. S io omit-
tldaa mediante o pagamento de uma Jóia 
de S a j j l cada uma o <'o uma presta-
ção mensal dc lfcTi(K). Inscriiieao» e pros-
pectos na aédtí da companhia' á rna do 
Palacio, 3-A. (m J 

flH 

I N T B G R A E H 

i i M i r v . T * • • « • ' • « l i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I I Q B „ 7 I C * caaa «Ue tem vendido grandes prêmios. Ú N I C A 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

» S Y P H I L I S . 
MOLÉSTIAS BA K U R 

DO C0VE9 CABKLI.UDO 
' X DOS i-ci.r.os 

D r . P a o l a L i m a 
Medico cspeclaliula 

com " 
pitaea . _ 
la Sociedade 

longa pratica noa hos 
I da huropa, membro 

— -ocicdade de Hygiene de 
França, socio benemerito (cou 
A cara IIÜMAHITABIA) dos 
hospitae« da Real o Benemcri-
ta Sociedade Portugueza dr 
Beneficencia do Rio do Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 4a 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
aidencia, rua dos Quavauazes, 
n. 3t . 

CORREIO, CAIXA 77 S. PAI.Ï.0 

Vèimi M O i T Ã l I 

B . P A U L O 
G R A N D E F A B R I C A DIE S A B i O 

m » l î s o R i o ' P e | o t « 3 e I t a l i a n o 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a t o d o s o « m a t e r i a e s e 

a c c e s a o p i o a p a r a f a b r i c a d e s a i s ã o 

Deposito de v i n h o » , a z s i f e , q u e i j o s 

o o t i t i o a p i o d u c t c s i t a l i a n o s e t f . . e t c . 

R n a dos Chavantes, 7 t | í u a j ja jâo Lobato, 3 
T E L E P H O N A , 0 8 0 1 5 . i 

S a n a t o r i o E y d r o t h e r a p i o o 

DlnECTOn, OTTO KOf II 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Pocha 

R u a .Imsó B o n i f a c i o 

35-A o 35-H 
Trata-se toda o qualquer moléstia, com 

especialidade as da ureliira o do utero 
Kcphyr—leito digestivo c fortificante 

para o estômago, inleslinos c an> mia, 
vende-se neste Sanatorio. (m 

COMPANHIA 
WDLSTRL1L AMERICAN 

BUrrrKSAL: 
12, 111'A DO B0SA1M0—S PAFL.O 

De nccõrdo com os nossos cïtatiilos e 
nos termos .lo artigo ii" do decrelo n. 
17,-A. do 1". do setembro de 1H93, esta 
«utciirsal resgata a debenture uum. ro 

S. 
(m, 

Paulo, S.» de outubro de 1902. 

O gerente 

J o s é C a t a l d o 

M O L E I A M 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Soffr« do eslomajro e <1os Intestino« 
qaem aúo conlicce o 

E l i x i r C i i s f r a 
l)gtirhém—\ coíl.fr de 2 em 2 horas 

e rjiüindo houver também lebre, adminis-
ira-sr, slinultai eamente com o Elixir 
Ciulru, dísr^ dc bi-»u!phalo do qulnl-
naj,or dia. 

£. Infallivel a rura, e aijuelle que nio 
ficar curado nlo pngará nada peLo remo. 
dio. 

2 
15-1. 

A t t o o ç ã o 

Deni ,ao das cl lanças As crianças, noa 
to ériwa. quasi senipro fieam atacada» 
d., diarrhea. lébre, vomitos, para isso 
nüo ha liieihor remédio do .me o Elixir 
Cilili a 

Dfíspejiia—talia de app'tite, dlgestlo 
difflcil, dór de estoinago. duas tres .u 
mais colheres por .lia do ELIXIR CIN-TRA ou EUXlR PUCHUIty COMPOSTO 
—preparado do phariuaceuti.:o Antonit 
Pinto iV Cintra. 

Soffrc (in gonorrhea só quem nJ., co-
nhece a iufallivcl 

Injecção Cintra 
Koioutra-sc cm todaá as pharmaclas e 

drogarias. 

CniAKÇAS TOM DIAlíBHLAS E BICHAS 
lllmo. ir. Aotonlo Pinto Nuuei Cintra. 

—Venho cm abono da verdade confirmar 
)or eseripti que empreguei o Eiiiir de 
•"uchury Composto, por v. preparado, 

eui periaoaR de minha casa e mais i-riaii-
•;as de cmpiegados n vlziniios oa fazenda 
io in cu irmSo coronel Luij do Souza 
Leite, que sofíriam de diarrhea o dysoo-
teria, com febre e vermes e que pio fa-
lhou um só dos doze ou mais <asos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. att». obr". cr°.—Francisco 
de Paula Leite. („,) 

Certifico que Unho usado e aiuda uao 
anualmente do vinho (Mares, da (luin. 
la do i,opes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. rirmino Símiles, d rua da (ilo. 
ria.141, que vmrie a« dúzia» a I2 J , decd-
mos, quhlios pipas, e o onaideroum do» 
melhoro« ,inho, d. pasto aue recebemos d» 
rortugal I-.' viu|i„ j c frll.a i r i K j u „ _ j 0 

alcoólica, de oxecllento constituição, 'd» 
acido apenas normal, de sabor franco,, 
aprostmando-s» multo de perto dos mfr-
thores Hordeaux Reputo-o em tio mer» 
Cida conta que nito hesito em reeoiunieu" 
dal-o aos meus auiigos q clientes 

30—20 Dr. I . P. narretto 

u i a l l i c a 

F u n d i ç ã o de f o r r o 
Bronze 

Estatuas 
S i n o s e t c . 

J o ã o A . N i e l 
FABItKAML 

Compra cobro e m o t a e s velhos 

Rua dos ffnsmõBS. Il e 13 

S . P a u t o 3 0 - 2 

GABINETE PÁRA DENTISTA 
Vende so uni completo. • om excellenlo 

motor o ferramenta da officina, tudo por 
menos da metade do custo. Trata-so no 
largo do Rosario, 4. 

TRATAMENTO 

A p r a ç a 

Os abaixo assignados, para melhor sor-
rirem nos seus fregueses, declaram ter j 
;omprado do sr. Pedro Ronlno, livre e 
desembaraçado da dlvldaa, ou de qual-
quer ónus, o seu estabelecimento deno 
minado ORANDE HOTF.L PAULISTA-
sito d rua M a Vista, n. 0."> A, conrórine 

notas' ao l" tabelllào' Âífre"do~£Írmo~da 
Silva. 

S. Paulo, 2i da outubro de 1002 — 
Sarli Irmãos, proprietários do Hotel 
Bella Vista. 3—1 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

WT i « O S S , s n i S 3 & 
DE 

P. D U T B A 
c o n c c i t u m i u a c i i u t i u s O s « l i s d n o f o s e 

A A r a m i n a 

«O notrroa MAXOEL mas DE AQUIXO 

a CA9TB0, JUIZ VEBF.RAL NA BKCJAO 

00 KSTAUO UE 3. FÂVLO. 

Fax saber aos quo o presente edital 
virem e o seu conhecimento possa 
ressar quo, pelo doutor Augusto ,.„, 
los da Silrn Telles, na qualidade dc ge 
rente da firma Silva Telles (t C . , lhe 
foi apresentada » petição do tcõr se. 
guinte: Exmo. sr. dr. juiz federal 

O dr. Augusto Carlos da Silva Tcl 
Ies, domiciliado noata capital, por si 
pessüalmenlo o como gerente da firina 
Silva Telles & O. , desta praça, vem pe 
la presente e na melhor fôrma do direi-
to expôr, protestar a requerer a v. exc. 
O seguinte : Por decreto federal n. 3.081, 
do ü de maio de 1000, o supplicante ob-

Or. Galvüo Rneno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. PaumLIma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Pliiladclpho do Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Qonçalve.s Thcndoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Liina 
Dr; Honorio Libero 
Dr. Valorhino de fioura 
Dr. Franco Meirellei 
Dr. Souza Castro 1 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brandio 
receitam a MATRICARIA, d o F . DÜTRX 
ças o attestam a sua efficacla Inventor 
Carvalho, 10—S, PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orecclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pmlo 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Pr. Antonio Moura 
Dr .iuveual Fortes 
Dr. Ignacio de Rozendo 
Dr. Carlos Comenalo 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio Oiiaritá 
Dr. Côrtc Oulmaiües 
Tir. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joeé AaUnio de Mello 

Dr. Lourenço J.'cMutti 
Dr. Arumb. do Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Aecacio d Araujo 
Dr. F. de Sant'Anua 
Dr. Joäo Sodini 
Dr. Alfredo T.-.;x»ira 
Dr. Remigio tiuiiuarios 
Dr. EuzebiiW do Queiroz 
Dr. liora rle MagalhSes 
Dr. Joäo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vtil 
Dr. Virgilio Rcz-nde 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonao Splcndare 
Dr. -M. Franco Costa 

A s i d é a s t r i s t e s 

de Ü do maio de íooo, o supplicante ob^ I s i i o o c « ' i s i o n a d a s , a a m a i a d a a 
teve privilegio por quinze ânuos, para I VezeS , p e l a pi'Í8ítO <iü V e n t r e 
appllcaçao da fibra de nm vegetal ao n u e f a z n p r v o s T d irr i i-nvoia ò 
fabrico do tecidos, cordame» e scmclban- 1 V 613 e 
tes, sendo reivindicados como pontos ca- m u l t a s VezeB m u 8 .13 p e s s ò a s d e 
ractorlsticos da respectiva invenção do o r d i n á r i o m u i t o n i e i c a s O i s t o 
accArdo com o memorial apresentado c , , „ , . , , . , „ „ K i l ! ,

 b • " 1 P t u 

âceoito para os fins legaes : - .Primeiro M ' 0 1 ( l U e a , : ) 1 " 8 " C í l HO e s t o i n a -
—a appllcaçlo nova da fibra da planta g O 6 n o a ÍntestÍD08. N o s t o ca-

^ T ^ ^ c t d a ^ ^ o u 0 ^ . ^ s° n c o n s e l h a t n o s tomar o po de 
. . . . . . 'Hogé. 

nos soffrlmnnfoi da dei.tlç.lo das crian-
o fabricante, F DUTRA, 'rua Vieira de 

(m) 

da conlieoido por carrapicho redondo, 
carrapicho de lavadeira, guaxima rflxo— 
lendo que este vegetal ii da familla das 
Malvaceas o do genero Urena trilobata 
[de Velloso) e Urena Sinuata (de Llnneu) 
l fabricaçio de tecidos de qualquer qua-
lidade, papeis do todas as qnalidadea, 
papelío, feltro, cadarços e artefactos en-
trançados.* .Segundo — na appllearíío 
acima indicada o emprego de machinls-
mos necessários para conseguir o resul-
tado Industrial.» 

Posteriormente, por decreto também 
federal n. 8.081 bis, de 17 do agosto de 
1901, o supplicante obtevo ainda como 
melhoramentos introduzidos na primeira 
tyivençío—patente roferida. •Primeiro— 
a applicaçilo nova da fibra de duas va-
riedades do planta denominada .carrapi-
cho, guaxima c9r de rosa» on ainda co-
obecila por «carrapicho redondo, carra-
picho de lavadeira, guaxima rftxa», sen-
do essa» plantas da família doa Malva-
ceas e pertencentes: uma das variedadea 
il tribu das Tilliadas trlumfetta semi-tri-
loba (Llnneu e Van Tieghen) e outra 
variedade it tribu daa Tilliadas trium-
fetta roinboidéa e eriocarpa (Jacg. e 
Saint Hilaire) d fabricaçio do ticidos 
de qualquer qualidade, papeia de to-
das as qnalidadea, papelio, feltro, ca-
darços o artefactos entrançados.. Segun-
do. Na appllcacto acima Indicada, o 
emprego de machfnlaraos necessário» pa-
ra conseguir o resultado industrial.. Ora, 
acontece que na vigência dessa» patentes 
de invenção e melhoramentos, o cldadio 
Antonio Alvares Pentesdo, residente nes-

--' • —- ... 1 iKuunt.G noa-

fa, pretende fazer privilegiada cm seu 
favor, como se vê do memorial descripti-
vo, publicado no Diário Official fede-
fal, numero 233, de 5 de outubro cor-
rente: .a applicaçlo industrial da fibra 
de um vegetal, que descobria em sua 
propriedade agrícola, aerrielhante á jota, 
sendo que esta vegetal dev» ser da fa 
mllia das Malvaeea» a do genero Urena 
e, qnanto á especle, poder* ser classifi-
cado entre a Urena trilobata fde Velloso) 
e a Urena Sinuata (de Llnneu). Essa ap-
plicaçlo industrial refere se i utiliaaçio 
d» fibra para fins testls on semelhantes.. 
Como se v», est» pretenção evidente-
mente attent» contra aa meocianadas pa-
tente» d» supplicante. Nestes terno», 
poh , e para salvaguardar os direitos de-
correntes da sua alludida invenção de tal 
arte privilegiada, e na qaai í boja, eia 
Dart», interessada a firma Silva Teile» 
* O w . , o svpplicante, por si » por 
a a a firma, protesta, como de facto pro-
testado tem. contra os actos de Antoni» 
Alvares Petitead», m sentido d» prlrito-
| l a r . o « p r e t y a qae é mer» 

• » d» annpllcante, contra 
pdvlleglo« qae sobre ella poisam M já 

cwlra tod» » 

f** > t a ^ . a - M h » em pleno rlfor, 

p * * e " a , mai« f r M r t u " n S " * * ' 
f r « * ' i m a toadwte» a nuliiflcT ema 

O uso do pó de Rogé é 
quanto basta para fazer ces-
sar iinmediatamente a maia 
pertinaz prieao de ventre, ao 
mesmo tempo que o seu gosto 
agradavel fal-o tomar com pra-
zer pelas senhoras e aa crian-
ças. 

Elie desembaraça o estôma-
go e oa intestinos da bilis o 
das viscosidades. Em uma pa-
lavra, purga agradavelmente e 
rapidamento. 

Por isao, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar e3temedicamento 
para recommendal-o aos do -
entes, o que ó m u i t í s s i m o 

raro. 
Deita-se o conteúdo do vi-

dro em meia garrafa de agua. 
Para as crianças, basta a me-
tade d o vidro. 

O pó se dissolve por si só 
em meia hora; bebe-se então. 

Se quizerem vender-lhes 
qualquer outra limonada pur-
gativa em logar do pó de Ho-
gé, desconfiem, é por interes-
se, e para evitar toda confu-
são, exijam que o e n v o l u c r o 

vormelho do produeto tenha 
o endereço do Laboratorio 

ÍH3 D I S 3 
SEUVigo SAKITAlítO 

Do ordem do sr. dr. director do Ser-
vi0o humlario, faço publico .pio n,ICm 
levar, durante os primeiros trinta ília-, 
çamondongos o ratos mortos e apprehen-
didos somente nesta capital, para serem 
incinerados no Desinfectorio Central, d 
rua Tenente Penna (Rom Retiro), « c o 
Dera a importância do 400 réis por ani-
mal apresentado. 1 

S. Paulo, 1 de setembro de 1902 — O 

officiai, Esteiam dc Siqueira Junior. 
1O—0 

A C lBCar ina G l y c e r i n a d a de 
OM.ANDO RANGEL i um Hlixir F.apeptlco 
Laxativo qaa tein arn solnçfio todos os 
principiou acuro» da CASCARA SAGRADA 

menos o fermento neolvo; 8 o verJaJeiro e melhor especifico 
contra a prtmo je ventre hmbitnal a a dytpepeia gaf-

! trteu, Bin produz cólicas, nem Uanuia e nem dlarrbéa. 
I n d l o a ç S o c a p i t a l 

A co*3ttpatfv d4 rentrê hábitutU, prorententp ou da preguiça, atonia 
• dilatação do Intestino gro^ao, on da deflrenela d̂ »» BUCCOÍ <11-
geativos, nuiito pMrticulaxment* da bílis; 

—A tvnsUpiçuo dê vtnlre, que se^ranha a uratldca e a ama-
meiitaçÂo; 0b 

—A constipação dê ventre cont«qaB»tn i% profl̂ nCea ««dentarlaa; 
—A conxtipaçJo d* ventr» doa hemofriioidarios ; 
—A constipação dê venirt doa arthrtviros e dos gottOMB ; 
—A coutipafáo dê r*ntr$ doa neurtftLcnicoü, dos chloio-anemieo», 

em gerat M/spcptícoa 
—A constipado dê vtntr$ daa ertftoçaa, quail aeutpr« filhos de 

arthrltlcos ou nervosos ; s w p v 
—a a,*jxjj*iu yjaiitvu; iautv-ir.u*^ac5o), como moio eliminador 

(iíj pt/nuain««, produzindo por -A»a fórm. a antistpai» ; 
—A dilatação df> e Urmagn, typo, tfcfondo Bouchard, dita «oio-

intozicar^cs ebronfenn de oripem intentlnil ; 
—As affecçòes do fvjulo, engorgiuaonto, lublue biliar, icterlela, 

por sua acção eholagoga. f 

Pa r a g a r a n t i a exlja-ce f»em?r® a flrnía e o n m e do ORLANDO EANOEL 

Oeposití Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio dí Janeiro 
Em 8. PAÜLO, Baruel k C. — Bm PK̂NAMncco, nolmirios, Rraca & C. 

- No MARANHÃO. JOM Rstoves ÜÍU — No PARÁ, Couar Santos & O 
CEARA. Guilherme Rocha & C. ^ 

- ^ m i S T l D I D À J P E I J L m A . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F M A L 

• e i © x a i x j x a s 

R u a Q u i n z e d e M o v e r » i b r o ^ 2 7 - A 

M i e d o c o i n É ^ ~ 
t'al federal extrabida aiite-iiontnm. 
v.io acin.a foi vendido co •('iialct I 

as approx:«iaç.Jcs o dexena premio» na importancía de 
- «M. Domingo« La Scaléa A limão. 

A n n u n o i o a 

ILLOA-Sb ou vende-ae uma casa nca 
"bada do novo, na rna do Paraiso, n 3 
Trata-ae na rua Barão do itapetlniiiga, 

4-— I 

P I A N O S 
A officina de José i.ucchesl, d rnajoaé 

Bonifacio, 45-A, acaba de receber da 
Allemanha o Amcrica do Norte lindissi-
mo.H e cxcellentcs pianos a 3 pedaes, doa 
mais afamados fabricantes mio exiatem 
Vende a preços modicos. Troca, aluea, 
concerta, afina o vende a preata. ões 
liarmomums para cgreja e «alSes. " 

6—1 . . . 

Companhia Estrada de 

Ferro de Araraqnara 

TAXA CAMBIAL 

O cambio, para appIica<;3o das tarifaa 
a vigorar no mez de novembro, 6 de 
12 d. 

A» bases das tabeliãs 1 A, 2 A, 3 3 A 
3 H, cofé, a do 0 a 17, tem o auginento 
de 40 e a da tabella sal, tem o au-
gmento de 21 »;». 

As bases das tabella.s i , 2, 4, 4 A t 5 
nJo soffrem alteração alguma. 

Kscriptorlo Centrai, Araraonara, 18 de 
outubro de 1902. 

Caa ios B. DE MAOAIHÍEH, 
10—4 director-presldente 

R u a A t q m â m . 

Morro <lp Snnta Thr,,-.„ 

E I O D E J A N E I R O 

P r o p r i e d a d e d e L o u r e i r o & I r m ã o 
Estabclocimento de primeira ordem, proferido pelos viajantes devido • 

Nos aaguões do Estado o do Correio a salão da 
tograplnas do cstahcleciinciito. 

K i t e i m p o r t a n t e p r e m i o t e m s i d o v e n - J i d o i n n t t m e r a s v e z e s p o r e a t a a g e n c i a g e r a l . 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a i 

T P X j ^ r ^ r o r - j o v o 
E x f r a s ç ã o — S a í É a d a , 8 d e î w v s n i b r a p r s ^ í t u s 

A'S J non AS DA TAI! DE 

ilevi lo d sua nu-
ontlc os 

'ôtisseric cnconlram so ĵ î 

m DE pu mm 

I K T T E C ï rx B 

<1« ( t i M l i i l o s d o i i i t o i ' i o r « I c v c m se i- « l i r i < | i i l n * 

p i ' o s c i i l n n t n «Ja C a i n i * n n l i i n " " " " ' 
— --;• - — a i j o n l n <|ITUI « i i e t t i n l 

l . o l c r i u a V i i ' i u n a c s <lo I t r a s i l . 
r t j . 

Maison L. Frère, 19, rue Ja-
cob, Paris. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 

p h a r m a c i a a . 

Prodacto f»bricado no La-
boratorio da casa L. FRERE, 
(A. C h a m p i g n y & Companhia, 
succewores) no Rio de Ja-
neiro, pelo p h a r m a c e a t i c o da 
mesma caaa em Paris, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia de Paris. 

B a p i u t l DU» A l t a r t i a l 
LICÇSE* N VIOUKO 

P m M m t u ç è t ê aobre aa '•ondiçdea 
an mm naMeaeia. Hotel Roma, n u da 

att a meio-dia, todoa oa dias. 

COMPANHIA BRA6AWISA 
Faço publico qoe, no mez da novem-

bro proximo faturo, a tarifa morei a vi-
gorar neata Companhia é a de 12 d , on 
40 *h maia aebre aa as bases das ta hei las 
I a 17, com exceprlo daa taboflaa 2, 4 « 
B, qne nío gojam do augraento, e de 24 
% sobre a tabeliã tal. 

Bragança, ÍO de ontabro da 1902 — 
A. Fontes Jmior, inafertor geral. 

10—S 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas LoçOes, a cura 
infallivel da caspa e queda dos 

cabelloa, ficando a calieça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

0 "Novo Medico , , 

R I A 1 5 D E M O V E M I i ï l O , 2 T - A 
C n ã x n « I a f o r r c l o , < » 1 T — S . P m i l o 

P I A N O S I B A C H 
M o c h o s 

M u s i c a s , a f ä n a j s s s 

61—RUA S. J 0 Ã 0 - 6 Í 
10-6 ROTEI. IMSOI1AMA . I ' ll'-d, 

DEPOSITO E FABRICA 

Casa K U S S 0 K 
r 

I m p o r t a d o r a d s p e r f u m a r i a s 

Rua do Sac Bento, 34 
S , P A U L O 

. BODOLPHO N0R05HA , ea leste d« 
francez a ttaHaso d« Ojmaaai* da Cam 

Sinaa, habilitado em coamrao perante o 
vioaaaio desta eapitaL lecciona latim 

a h m »ic tõtmns. prepara afeamos 
nataa d« accttrdo com aa programmas 

em vigor. Chamado« : ra* Gaaranama. 
« • 9 - 3 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
176 paginas e qoe se envia ORATITITA-
MF.NTE a qnem o pedir, trata por itm 
systema novo, facílimo, economico e effl-
caz as prlnclpaes moléstias que affligem 
a hnmaoídade: 

Febres diversas, moléstias nervosa«, 
moléstia« da pell», do« orgams respirató-
rio«, do estornai.), dos Intestinos, das 
nrinas, fins molneres, dores diversa«, in-
flammaçôe« e congestões, escrofniaa e «y. 
piiilia, fraqaeza e «na» consequências. 

Pedidn» ao sea anetor 1. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelota« (Rio Grande d» 
Sul) ou i s drogarias de Bamel & C . a 
Lebre, Irmlo $ Mello, nesta napitai. 

3 *-» -dom.) 

Tel 
ELECTBICIDADE 

campai ih para-raios « 

Ft* ena -ao ia»taHaç«râ deste ramo a ae-
celtam a » eoneertoa. 

U r p te O n U i r , m. S 

r a m a r m u , MT—a. r a c i « 

LA UR HABASIHMI 

F I N A D O S 

ria mm 
kiquidam-se os montimentoe, 

an jos , estatuas, cruzes etc. 
Aberto até as 10 hora3 da noite 

RU N SEMIRJinill, 4 
• M 10-30 . . 

P e i t o r a l i o C a m b a r á 
Ho folheto que aewrpanha cada fraaco 

J T Ü P™"'"».) r«médio de Sooza Soares, 
de Pelotas, «e encontram muitos att*«t#. 
doa de notáveis medico« e de grande aa-

de pessía» ccradas de »raves ea-
Sarmidades Dnimoaaren, bronciíitei), as-

ma eoqnelnche, rooqnidlo, etc. 
O Peitoral ic Camimri, qne se acha 

O rlrnr^iio-dentista Annibal Vitral rn-
ra qualquer dente por mais dorido que 
aejn, em L'4 horas, com um processo de 
sua inveuiào. Ohtura ii amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas-
« a . ^ r 84000. Obtura a ouro por 10$ 

Restanra dentes a ouro, por mais dif-
ficil que aeja por 25.j a 40«, ínâo em-
pregando o proceaso brusco i„ inartell )). 
Limpa es -Jcr.tca e os toma alvos por 55 
a i n$ . Exlrac dentes sem dõr por 5.^. 
Colloca dentadaras com ou som chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incras-
traçdes de brilhante». Tra. ta das molés-
tia» ua bocca e corrige as anomalias den-
taria». Todos os trabalhos sio garantidos 
por mmtos ânuos e praticados sem a mí-
nima dõr, mesmo nas pessoas mai« ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente in-
«tallado, com todas as condições hygie-
ciia» e com apparelhos dos mais mojer-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metliodos dos mais con-
«umma.lo« da cirurgia dentarix 

j Consnltas e operajões, das 8 hora» ás 
I 4 da tarde. ( m ) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

O h a c a r a F a i s ü s / ã 
( M i l a M a r i a n a ) 

E n t r a d a p e f a r u a 

F r a n ç a P i n t o 

T e i e p h o n e , *55 » 

Participamos acs nossos amigos e fre-
giezes, tanto da capital como d j inte-
rior, que temo« sempre completo sorti-
mento da plantas fruclifcras naciona— » 
cxtraugoii-a-i, as qu.ies garai.'imos 
bem Tormadas e por preços cx' 
mente bitixos 

Eni hirungeiras temos o que lia de me 
llior. 

As nossas plantas sjo mandadas i 
dos prin-ipfs cstaoelcciinentos do Rio 
Europa. 

I'ars o interior, garanlinios todo o ct 
dado c esmero na embalage. i. 

L/e trinta plantas para cima fazemos 
grand • redacção de prer; 

FPÍSÚO d e v e n i r e 

I óaH 
».•ssiva-

R o s e i r a s 

apjrorado. anetoriaado e 
liado com CEíCO MEDALHAS DG 

official mente 
premiado eoi _ 
! • CIASSE, «ncontra-se á venda 
M a s aa pkarmaciaa a dragarias 

(T-r-r-o 

Compaá i a Bamal Férrea 
C a m p i n e i r o 

A r n o 

Pravme se ao publico qne a taia cam-
bial, a vigorar ao mez de novembro pro-
ximo futuro, para applicaçlo da tarifa 
movei, í de 14 d. por 1$, 0n mais 40 % 
sobre as bases daa tabellas 3 a 1J, eom 
excepçto das tabellas 4 e 5, qne nJo t*m 
camWo, sal mal« 94 «h e café ao cambio 
la l o d. 00 mais 25 "(,. 

Campinas 20 de oatobro de inns 
S 

» 4 
I A»O*I. na ROSA MABTIVI, 

inspector geral 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou quin 
tal. 

A acceiiaçlo qne tem tido nossas ro-
se.ras no« .lesraoecem de tal modo que 
para correaponder aos favores do publi-
co, nJo t- aios poupado aacrificlps para 
ecriqueccr a nOMa já enorme collecc-So. 

As novidades de 19fil que recebemos 
eu abril p. p. expol-as-emos a venda 
brevemente, só esp- ramos que algumas 
muda« se fortifiq-iem bem. 

Esperamos a qualquer momento a« no-
vi lade» do corr rte anno, onde vêm al 
grmas ros- ira» têm cansado a adiai 
riçüo geral, na 
teadedores 

.uropa, de todos oa eo-

CAMELIAS 
Temos também o qne ha de mais hello 

neata magnilca planta. Ninguém rosaue 
aqni colletg-io egiui i noiwa. 

Plantas d« «raamasto 
Temos sempre grande jtock. 
A nossa chacara fica a 15 mlnntog l o 

centro da cidade. 
ca Bvraçlo Di « í o a q çm , h a trena 

e m*ia em meia hora. 
O fregnez qne nlo «ouber nossa cha-

cara, fwrgnntand.i ao c-mdaet^r do trem 
o ponto do desembarque, elle lhe dírf 

I M , . . 

Falta de menstruação, dores de 
tonteiras, man-estar, hemorrhoid 
gens, digestões difficeis, muleatias'd'. 
irado, excesso de bills, cnrnni-se F-oot 
I' l l . ! L is UE TAVITA' M. MORA 
propagadas por D. Carlos. 

As legitima» e bias l'ilulas d, 
M. Morato, remédio índispensovel 
das as casas e dc que todos devei 
sempre pelo menos cm fras quinho, 
dein-sc ua ca.sa 

S a m e i S; C., S. P a u l a 

cabeça, 
•rtí-

Tayuy.l 
uu t o -
ri ter 

yen. 

C Ö U P Ö A S 

A ACCUMULAI M HIA' 
T i l i i l o s K i i p p | p m c n l a r e > j 

Resultado do sorteio !•; ho«t»oi ; 
Serie premiada M , 
Rateio 20*fiíi0. 
Creditados ds apólices, j ira i 

çâo e resgato. 50 réis. 
s 1'aulo, 25 de outubro de lflOÏ 

3 - Ä , H u a d o P a l a e i o , 3 - A 

S. PAULO (ml 

NESTA CASA encontra-se o ni 
mais variado aortimento cm 
t > i t a l u a s , M i m r m e n t o s , 

m u l o s e f e . e l e . 

Rua Senador Queiroz, n 

Tu-

2 3 

Elixir M. Morato 
E' o melhor depura* 

tivo brasileiro 
O Elixir M Morato enra a svpM% 

cora o riwamatismo, enra a «vnroea. 
O EHxtr M. Moreta * n » • • •iritív» 

-digeaa, a o *mieo remédio a is enr 
aiorpMa. 

O Elixir M. Morato * a « Irar Ho 
t a felteidada doa povm 

« a fo-1 

* C , 8 . P a « f « 
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Ç O S B A R A T Í S S I M O S ! 
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f y f Por estes preços só nt FABRICA DE FLORES de * 
Jose Loureiro da Craz — LARGO DA SÉ, N. 4-A — hm í roa Marechal Deodoro RESTAURANT MODERNO 

C h o p a a S a n d w i c h s 

B E N T O , 3 1 - , 
E Onu:NTE 

F E R N A N D E S 

I'HOrBlETAIIIO E OEIÍENTE 

J O S É M A R I A 

cila». 

P r a t o a d e « U n a o s r t o a 
completo. SE(1VNDA8—Iscas d porlugiicza com o sem 

JMUAí j-Tr inas á portuense com todos os matadores. QUARTAS— 
Mei,n comi,leton a t NTAS-l--cijoada du BONO. SEXTAS-Bacaihoadl 4 biscai-
íl ia. SiABHADUb—Cosido com todos os requisitos. 

TEM BEMPKE QUE HAJA POSSIBILIDADE 

Ostras frescas—Camarões frescos—Peixes frescos 
Èorn sortimento do queijos, manteigas o inatas •>- Sempre 

novidades—Bom varejo de molhados fiuos 
Eopecteaietade e m p r e o u n t o p r e p a r a d o e 

ENUARliAFAMENTO Dl 
Vinlics Verde, Virgem e Collurcn- I»oe du/ia 

Manda-se a domicilio—Preços sem competência 

AO RESTAURANT MODEMO 
Rua de 8. Bento, 31-A 30—17 

FIGUDO opllaeilo, amarclUo, cansaço, inNam 
maçíío de fígado, nomes vulgares do 
ankylostoniiasc, curo-se em ü dias cora 

..„.„ .... t , , , . . . 0 Ankylostomieida, remedio inais pode-
p*1,09 médicos notevois—Introduzidos no 

com os falsifi-liospitaes e casas dç caridade do Estado jlo Rio.—Cuidado 
cadores-o verdadeiro é ein caixas.—No listado do Rio de Janeiro foram 
curados até bojo milhares da opilados.—Vejam attestados 

nos jernaes. 

ALOS 
A Calicydiua Plraeniel faz .ahir o calo 

cm 3 dias—com duas iipplicaçSes diarias 
—ató lioje não lia calo; ejlco melhor—Tira 
a dor logo nas prime: ,is applicarfles. 

Rheumatisms-
As dores rlietimati-

cas, a anemia a sy-
philis, c eczemas, fra-
que a pulmonar, es-

,„„ , . , crophulosc, rachitis-
mo debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam se coin o vinho glyco-
lodado Pimentel. Este vinho c ri« sabor ugradavel, tornando-se bem rejeito 
pelas crianças. 

Gonorrhéas 
A Sallcyllna Pimentel cura 

em poucos dias, nio trazendo 
a prostatite, o 6 a uuica in-
jecção receilada pelos me-

. . , . . . dieos notáveis do Brasil. As 
Iriclras, sarnas, darthros, empigens, sardas, manchas do rosto, comicUes, 
suores fétidos o cancros venereos, desapparerotu com applicações da Salfcy-
hna. ISas mordeduras de insectos venenosos, e de um effeito admiravel 

Uma senhora 
offercce-se a Indicar ,-rratuitamente, a to 
dos os que soffrem ilc debilidade geral, 
neurasthenia, prostração, vertigens, ane-
mia, palpitações, eufermidu es nervosas 
atônicas, um t-einedio maravilhoso que 
uma casualidade lha fez einhecer. Cura-
da pessoalment assim como numerosos 
enfermos, depois de usar inutilmente to-
dos os medicamento, precoyisados; hoje, 
em reconhecimento eterno e como devei 
de consciência, fnz esta indicado, cujo 
proposito, puramente humanitario, é a 
consequência de um voto. Escrevam a 
Elias Coslr. de Saavedra, rua Aquedueto, 
n.88, Rio do Janeiro. Incluam os sellos. 

2 6-8-12-16-19-33-26-80 II 

m m 
A Gruma é um preparado nacional ca-

prichosamente feito por nina senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer Cabello» até mesmo nas calvi-
ces antigas, dá brilho e vigor aos cabei-
los, torila os macios o sedosos como uin 
velludo, extermina por completo a caspa 
c combate os males propiios da cabeça. 
A Gratina vende se a 3Ij> o vidro, íias 
principaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral cm S. Paulo 
B A n t T E L & O . 

V I L L A N O V A T E C A . 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos S. U. do Brasil 
Adolpho Veiga-Run de S. Pedro,57, drogaria-Rio de Janeiro, 
bamt Clair Pimentel—Rua Jose dos lieis, 15—Engenho iie Liciilro 
Kio do Janeiro—Deposito e fabrica, 
llallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo 

A C C E I T A M - S E E N O O M M E N D A S 
KU.\ M Om:\cio i»Ü: a b u i í u , ». i 

C O M P . 
5 - 2 

F: 
repartição sanitaria 

- a 

Alia novidade em cordas «to floro* iinturac».-, prena-
radtts clilmicameute, cnnïorjiio pi-ivücijio <Iu f;sl)ricai'i-
te, JIOI- preços baratissiniuM. (irando súi tiiiienlo «Ie «c-
rAns de hisciiit em todos cs tnmaiiliofe, tio paituo o • i-
di-illios, tudo por preço» diminutos, na casa 

• A . A I ^ P . ^ i O . I E S O I i D . A . 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , B i . 9 
J'. D A S I L V E I R A & C O B i r > . 

10—1 

SABAO RUSi 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DE 

J A I M E 1 * A I S A 

Approifacío pela i x i a . p i a de hygieni desta capitai 

Numerosos certificados de médicos distinetos c de pessoas de todo critério 
attrstain e preconisam o SABAO RUSSO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, C O Í Í Í Ü S Í O S , Darí&ros, 

Emplgens, Panno, Gastas, Espinhas 
«crês de cabeça, Ferimentos, Sardas. Chagas, 

Kujjnsr, erupções cutaneas o «noi deduras de infectos 
venenosos ote. 

.la, ^C
I?!Le ,n

p
tfJa , r a " " « a melhor agua de toilette, reunindo era si to-

nas na propriedades das mais afamadas. 

vende-se em todas as drogarias, pliarmacias e lojas de perfumarias. 

Deposito >|oral 

Rua Theophilo Mm, n. 69 
EM S. PAULO (4« dom.) 

Er.TSIN IOBJIBCTO rn TALCIO, do pliarmaceutico Granado, modicnçSo rac^M-
mendada no trataineilio das affecções culaneas e sypliilltieas, preferido pelos enfer-
mos que nflo podem sup^ortar a aerflo dos súes de potássio. 

RU IM DK f ASCAIIA FLAQRADA, do pliarmoceutico Granado, niedicaçüo tflnica 
e eupcptica empregada nas perturbações do estoinago, dvspepsin atônica o tlatu-
lenta, etc. 

IXJECÇXO ANTT-BI.EKOKNITAOICA, preparada pelo pharmaceuticoQrariido, para 
o tralaiueuto radical do fluxo purulento da urotlira, esp mtaneo ou syphilitico. 

VINHO COHMAL Toxico, com pepeloiia de ferro ; preparrdo polo pharma-
centico C.-auadn, e muito procurado para tratamento da liloro-anemia, pallidei, 
amenoriii''a, debilidade do organismo, etc. 

VINHO ms QUINA IODUKADO, preparado pelo pliirinaceutieo Granado, de im. 
portante acçilo tlierapoutica para tonificar o organismo e errar as affecções herpe-
liças o syphiliticas. 

VINIIO CREOSATADO, preparado pelo pharniaceutico Granado, muito rteom-
mendado nas moléstias do peita e na iisiea. 

viNiiO de JUK1I1EHA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceulico 
Granado c de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. 

VINHO I0D0-TANNIC0, (pliospliatado r glvcorinado), do pliarmaceulico G » 
nado, miiilo rccommendado com utilíssimo proveito no tratamento lyinphaiiep. ra-
chilico, anêmico, escropliuloso, tuberculoso toiiiando-so um cálix is principaes "refei-
ções c uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO vi Kl li 1 NO, preparado pelo pimrniaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades estoinago e dos intestii: s, diarrhéa, cólicas intcgtinaes, etc. 

VINHO ET' INIRM do pliarmaceutico Granado, succedanco de Eabarraqur, do 
offlcaz aceito toiti a e lebriluga, o muito preferível pelos seus prieeipios uclivc^ o 
determinada dosagem, lios casos cm que sc necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS riLEI-ARAÇÕES SÃO ninOnoSAHENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES L'AIIA DEI.I.AS HE^ZTIB USO 

0 LAROIIATORIO da pharniacu c drogaria GltAN \DO, & rua Primei: o de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, è vantajosamente conhecido da selecta corporaçlis 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou de qnem 
os tiver a seu cargo, confiamos os noasos preparados pharraaccuticos, appro 
vados pela Iuspectoria Gera! de Hygieue. 

Pîiarraaeia e tlrogaria (iRAKADÍ) & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 
E Í Í O de JritKfii*o 

Deposito : Nas principaes droaarins de S. Pttulo. 

1 2 

DE 

D'ALÖ & MIOS ZACCARIA 

IAS L 
> - ' y 

í 

Deposito 

40—RDA G0HÇALVE8 DIAS—40 
a e Janeiro 

— . V-No curto periodo d« 4 annos a Perfumaria Quarré--hoje propriedade da Com-
panhia Mauufactora DE Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acce i taç lo geral do publico pola reconhecida aupeflo-

preparados F M 
u» escolhidas • 

ridado de seus produetos : seus extractos fiaissimos suas sgnas e 
toucador deliciosos fabricados com materlas primas escrup.tlosamenl 
(elos preços ao aWnce de todss as BOINAS. 

Dentre cesses produetos m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonia oxtra-forte notável pelas suas propriedades vulncraflft 

tolerantes. 
Agua Florida especial fabricação da rasa . 
Agua de Toi le t te . Agua de lavande aiubree e Agnr Real de Portofak TFTL^E* 

exclusivamente preparados com sul stanclas ve|"taesj escolhidas dentre as PLTTTY 
balsamicas as msis salutares. ' 

Vinagre de toilctte extra e Vinagre de Baily excellentes para ptrfiUUU • 
òaiiho. 

Agua de Quina e loções de violeta fotn heliotrope peau deoupé ste. 'Es] 
Dentifrício Uuarré o melhor que se pode usar para ASA^« da coces E 

»ação dos den tes . 
Brllhsntlnaa de um e de dons corpos. •"» 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparaçSM part dar brilho e TFC 

OOR ao cabello E 4 barba. I' 
Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um t r o q A 

•gradavel que so pôde usar nos aposentos o roupas dos enfurmos. JJI. 
Vasillna perfuma is e giycerlna hydratada e iierlumsda (héliotropeJumim, FÓFT, 

e violeta) magnificas preparaçSea para avelludar a pede . 
Extractos para líuco" prcpnraa os com essoncias extrahidas das mtlkorta (UrejC 

perfoiti I permanentes deliciosos E variados. 

e re< 
i 

PU DE arroz finíssimo branco] crem« o rosa, acondiciosido em caixinhas de IJX^ 
M pacotinho': perfumes variadíssimos. 
Po dentitii' io rocommendsdo pela eserupulois escolha daa lubatenciss 

Fundada no mino do ! a;íi5 ; 

Fornecedores de bandas militares, ci-

vis c principaes Institutos do Brasil. 

Concertam-se Instrumentos com brevi-

dade e a preço sem competencia. 

Papel de musica de qualquer formato 

c caderneta cm branco para banda do 

musica; para oicucslra c banda. 

Fedidos de cutalorju, roiiiotto-se gratuitamente 

Rua 24 de Maion. 40 40-" ~ Caixa do correio, n. Sil 

S . TE* A . T j T I ^ O 

E M I f i l e Junho, d. 19 
Cn-xo tio correio, n. 83 | 

compõem e que dito alvura aos dentes sein atacar-lhss o esmal ta . 
Pas ta dentlfrlüu a melhor das combinação* dest v genero asplendid.• lente PTÓ 

fumada. r ~ -
Habonet« Quarrt e mrdiclnaes em barras c fArmas. i 
Agua de Botot dentifrício balsamier, recomnicndado por summldades MÊ LOIU 

E mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservafto e 
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarrá restaurador infallivei dos cabellos promovendo o seu 
mento e dando-lhes brilho e vigor esp> 'isl. E' o maior inimigo da caspa o da 
vicie precoce. 

£ M S A O P A U L O 

Salão União do Alfonso Zoccolt» 
LAEGO 10 EOSAEIO, N. 1 (Sobrado) 

V para eneommendas, ooin o «gente 

ALBERTO D A S ILVA E SOUZA 
R u » 4 q X l P « w r t o , 

3C7X3 

kdiaiiiré k fi I KHW 

IiE 

10 
fi TííítLE 

Medicamento excellente 
nneniiii, cliloroKe o as uiolosti 
empoltrooim eu ; o «io sangue. 
(>oslo :i<|i:i(iavel ao paladar. TVA« 
turbações ijasti iens «ùi intesíiiiacs 
erec-e os <lent< s. 

A ' U Z K G i T a : 

iVo deposito : lotira ao Veado de Ouro, rua. Ho. 8. Bento,28 

e i::.s principaes pliormacias e drogaiias. 3". 6* d . . 

f iara c o m b a t e r o 

i a s r e s u l t a n t e * t i o 

f ' V o < í o r á p i d o , 

• a n s a p e r -

o n S o e u n o -

L i v e r p o o l , B r a o i l a n 4 R i v e r P l a « « C f « a m o r o 
Z . l n h a T i a . m p o r t Jie H o l t 

BKItVIÇO DE rASSAOEIItO.1 FAHA NEW-IOnC 

COLERIDGE, do Rio , 
BYRON, de Santos 

do Rio 
HEVELll 'S do Rio . 

O PAQUETE 

17 de novcmbfa 
2U 

- de dezembro 
17 > 

T E N N Y S O N 
para. 

Iltuiiiinado a lux 
Kuliirú de Wanlos, no dia 2'J de outubro 

electrica 
c do Rio no dia I o do novcipbri, 

Hn niíiis de 50 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as mai3 baratas 
cio dia para todas as cidade? e villas de Po r t u-
g a l , I l h a s o Hespanha « Valos para todas as 
comniunas da ItaEia« 

Agentes para o Estado do 8. Paulo : 

G a r c i a , f o g u e i r a & C . 

L O J A D O J A P Ã O 
4 2 , r u a c i o B. i 3 e i i t o - B. P a u l o 

C0-ÜG 

P R A Ç A D E T O U R O S 

Coljrseu Paulista 
H O J E Domiug-O H O J E 

26 de outubro de 1902 
A'S « 1,2 IIOISAS 1>A TARDE 

Grandiosa o emocionante corrida de 
BRAVÍSSIMOS 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

puros portuguezes, lidados pela cuadrilla dirigida pelo no-
tável e exímio primeiro cavalleiro Fernando dc Oliveira. 

fcm homenagem aos clubs Atlilotico I>aulistano, 
8. 1'aulo Atlilctle-Cluli e á Liga Paulista de Foot-ball 

Éstría do distincto e eympathico cavalleiro portueuez estréa 
E D U A R D O D E M A C E D O 

Director da corrida, Lisboa Perdigão 

a- f e t a l h e d r i c o r r i d a 

m ™ ™ " r X Í ? ç e , ° P r i ' n e i r o csvalleiro português Fernando de Oliveira. 
2 TOLRO-Ba da hado por Jorge Cadet^, . Punteret (,ue dará o salto da vara). 

lariinaao por Manoel dos Santos a s<js. 

INTEKVALLO DE 
8° TOURO—Bandarilhado 

„ r, ^ 20 MINUTOS 
C P e ,° c»»»"«'ro Eduardo Mwedo. 
°„ I l c n o , p° r M " n o e l dos Santos e Ferreira Estudante. 
6 TOUKO—larpeado pelo cavalleiro Fernando de Oliveira 

Os cavalleiros e a cuadrilla farío as corte2ias ao findar a corrida 

JX m í ) r"P° valentes moços de forcado da Praça 
o Campo Pequeno de Lislion, capitaneado pele cabo 

sletermlnac' f a r " * S P è f l M 1 u e « director da corrida 
As portas da Praça abrem-se ia 2 horas da tarde. 

—J^.n^n">tÍT0 de'or5» m»ior » corrida tiver de ser transferida, os bilhetes 
•»rio validos para a primeira corrida que se annnaciar. 

A Empresa reserva se o direito de modificar a ordem do detalhe. 

- " y . ! Tenda até 1 hora da tarde, na .Livraria Civillsaçio,. ma 15 de 

te Mtwtaria da' P?açs * X P T 0 ' Direita, 34, e dessa hora em deanto, 

Abrilhantará esto espectáculo a banda de mnsfca 
•alo maestro tenente Antío. 

Pwçn«, os já •anunciados 

Brigada Policial, regida 

Oraeid® O c ^ p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

EMPRESA G. SANSONE & C. 
TESiroHADA DE 1902 

Regente da orchestra, maestro env. G. POLACCO 

no.iE Domingo , 26 de outubro de 1902 

1'écita estraordinaria 
HOJE 

^ PKSTAM 
I XICP HECTIFICADO 

O grande « oiiHuino que tem c-ïe FOH.MT-
<;il»A oui tc«ilo o ltraf.il ó o melhor attestado 
<le Rua Kiipersoridado. 

Com pequena quantidade oxllngucm-se 
grandes formigueiros. 

S r & t f d e r e i u c i ã o a o s p e ç « s 

& C o m p . 

_ Sl'n AOKK'I'E Ell CAUPINAS 

J o S o J o f e ^ e , Fëyuesi'Qifo 
Aíir.VTE UEIIAI. : 

L e ã o tîo ß l o u r a & C o m p , 
SANTOS—Rua 1", Novembro, li. t.M 
S. l'Al'1.0—Kita da Bûa-Viïia, n. O A 

B a h i a , P e r n a m b u c o o 

3XTEÍA7V-
Recebe passageiros de 1" e 3* classes, para os portos acima 
Este paquete propor, ima aos passageiros todo o conforto necessário e 

a bordo medico c criada. Viagem mais rapida jua via Inglaterra o 
vementes de baldeando. 

Trcço da passagem, cm 3* clásso, do Ilio 
(dollars moeda americana), e de Santos $50"" 

Os paquetes Tchubbom O Ugron t im camarotes superiores do 
Para paisagens o mais informações, trata-so : 

Em S. PAULO, coin 

tina 

som os iuootf 

de Janeiro para New-York, 

1* e S» claj i j j . 

G E O H . B R O D I E , rua José B o n i f a o i o . N . 3 5 
Em SANTOS, com os agente. ' 

F . S . Ilampsliirc & C . , L D . , Rua 1 5 de N o v e m b r o , 8 2 

E «o RIO, com os agentes ' 

N O R T O N M E O A W St A , L D . 

KUÁ PRIMEIRO VE MARÇO, 58 sl£ 

Ultima e definitiva represuntajão da grandiosa opera em 4 actos, musica .lo 
maestro PUCCINI: 

A ' a 8 1 x 2 h o r a « 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

FrizaB e eamarotea 45$000 
Balcão, 1» fila 12$000 
BalcSo, outras filas 5$000 

Oeraes 

Cadeiras de l" ciasse 
Cadeiras de 2* ciasse 
Galeria numerada . 

2 $ 0 0 0 

1 O f 0 0 0 

6 $ 0 0 0 

3 $ 0 0 0 

Os bilhetes á venda das 10 horas da nianliS até as 5 da tarde, na Brasse-
rie Panhsta, largo do Rosario: depois, na bilheteria do theatro. 

AVISO—H» .Brasserie Paulista., e na bilheteria do theatro, vendem-se 
ubrettos completos de todas as operas. 

Dej,ols do espectaenlo haverá bondes paTa toda* i s linhas. 

Em ensaio, 

EUA S. 
Chegou isova remessa de: 

Carrinhos-borços de luxo o sport para creaucas. 

Legitimas rfides ilidias de biuity, muito procu 

radas como lembrança do Brasil. 

Esteiras japonezas para soalhai' salas. 
O a r r o s p a r a d o e n t e s 

\ O V O S V S T E J I A 

C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s p o r t e 
80-18 

Sobre todas as c i d a c U s e villas de 

P o r t n g a l , H e s p a n l i a e I t a l i a , 

L o n d r e s © P a r i s 

As letras entregam-se imniediatamente 
Daniel Monteiro de Abreu 

A g e n t e d o s b a n q u e i r o « 

PINTO DA FONSECA l IRMlO (do Porto) 

Scciété Sénénle f f » Transports Marítimas á Vapear da Hariailla 

O esplendido vepor i 

F R A N G E 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 3 de novembro, sahiri denoij 

da indispensável demora para 1 

G ê n o v a e Nápoles 
Tora passagens e mais inforiiia;9es, com os consignatários 

A i i í i i u e s d o s S a n t o s & € . , 
Em S. 1'aulo — Ktia de S. Mento, 2 » . 

Km Hantos Itua 15 do \ovombro, OS, 
do .Março, 31, Xe lUo <le .luneiro — Hua 1.° 

Eambnrg Sudamsrikanische Dampfschiffifairts ßesellsciiaft 
stnvi ;o tsPEciar. EHIHE SAHTOS r. HJIMIIÜIÍOO, COM ÏSCAÙAI P „ L 3 

BIO DE JANEIRO, BAHTA I LISBÔA 

Petrópolis , 
I'anlo , 

VAPOBES A SAIHB 

S. 13 de novembro 

O PAQUETE ALLEHLO 

PERNAMBUCO 
Capi. H . BOGE 

de outubro, para o sah irá, ao dia 30 

Rio, Bahia, Lisbíá, Ronloenp-snr-Mpr « Hambireo 
Preço da* P * « M F N S d« C I . IHMI par» LlnbAa, 135$. 

' t a u m 

i v l a i 

UR. ADRIAN 
MKDioa—Cônsul 

feda 1 ás a. n 

. Telephone, 
i ADV0í)AIl08 
(ilides Cesar, J. 
duino Ho li ver. I 
Bento, n. 47. 

DI!. NICOLAI 
—Partos, molest 
gla geral, Com I 
paes clinicas de 
tss: r a de H. 
Residência: rua 
phone, SoO. 

DENTISTA. -
Castello faz qua 
aperfeiçoados e 
flss. , por preç 
Acccila jiai/amc 
riamente contra 
•idem , rua Dii 

DR. O AMA i 
Clinica medica ei 
ár -rlanga*. Res 
fio, 128. T lepho 
f)ia Direita, lfl s 

PR. ERAoMO 
cnldadc do Medlc 
Dedica, com esp 

'•stlns da ;>cl 
Bento, 45, 

'encia : rua D. \ 
çe, 260. 

DR. BEI fEN( 
Consultorlo, rua 
Consultas, dss 12 
ti», rua da I.lberd 

ADVOGADO—1 
Accelta causas eu 
no interior do Es 
le 8. Bento,12, 
ahf.o Bueno, 33 

DR. MATHIAf 
ncdlca, com espe-
VOBBS, syphiliticas 
Residcncla, ma di 
lephone, «52. Co> 
1, da 1 hora ás 3 

DR. JOSE' TO 
ADVOGADO — Incn 
capital e no Inter 
gunda Instancia. I 
To, n. 12. Rcsid.-

DR. VIRIATO B 
dico-.irurgica o i 
dss ergams ç/ruit 
philis. Consultas 
de Novembro • 
Liberdade, 50. Tel 

DR. XAVIER D 
medica (moléstias i 
reila. 37, telcjhor, 
rna H. João, n. 5 

J . BITTENCOU 
ruía todo c qualq 
tc ú sua prolissao 
Direita, n. 20, so 

ALFREDO C. F 
ta Thcrcza, n. 20-

M0RE1RA CAJ: 
Deodoro, n. 8-A. 

qriRi.vo DO c 
«E»ncla, rca de S. 

.1. E. FURTA f 
leiloeiro matricuh.d 
rio k rua de Santa 

». P«l« preço de Ih 
I desta Companhia Mm a 1 

Cher bürg«, | 
Todos os vapores d 
vinho de mesa aos passageiros da 

I . J » " X 1 " " . J M j j i * , 

Apparc eram hoi 

naes : 

O protesto do cc 

dc Manaus e Pará, 

xalorio gravamo 

mercadorias vindas 

douro do Amazonas 

mcrcio de Pernamb 

dinarla cxaggcraeüo 

no Lloyd Brasilcin 

do assucar ; finalni' 

commercio do Estn 

i The Greal M'est, 

rrag Cg., arrciidi 

ferro Conde d'En, 

do as visgens dia 

ha cerca de 20 

tes da zona servidi 

quando as mercad 

safra, affluent cm t 

baixo sertfio e da z-

' te e norte do Estad 

, taçücs por dias o se 

falta dc meios dc tr 
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nliia, representou ao 

de de Agricultura I* 

do que a companhia 

furtar-se á obrigagli 
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das mercadorias. 
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que a G real Westei 

contra o iuteresse pi 

pccialmcntcqnanto â 
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Ao abrir o livrinhe 

era minha intençílo 
paginas. E vou dizei 
deudo ao genero litti 
conhecendo, por outr 
ctor, licito me fôra e: 
te o men parecer sol 
dros, sem alongar-mi 
titra. Kmtanto, quasi 
II todas as pagina 
chnra. 

Recordo-me de hav 
annos, um livro como 
de Fignra* Portaga 
Não o li, porém, eo 
nem com tanto prsze 
porque, dcsconhecend 
ras características, ci 
saloio ou a tricana, t 
devidamente o tom In 
Obra. Com os Qaadr 
diverso 0 easo : são-ir 
tos dos typos por el 
pretenciosaa aquarelle 

Sio nada menoa de 
galeria; nenhuma deli 
talo. Nem fira prec 
bem desenhadas estio 
Beira vista as reconl 
até,—eomo o h<n»em 
ceiro portngnez, a ar 
leseenie, a s flots, o 
ketists, o actor da * 
tios apresentando fraç 
huma pfntnra i la m, 
•ol-as rargir nos ses 
H a a ; depoia, v*mal-t 
hta acce«taa4oa > por 


